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Resumo 
 

A transição para o ensino superior é considerada uma etapa significativa na vida de um 

indivíduo e acarreta várias mudanças e desafios. Os comportamentos aditivos surgem nos 

estudantes universitários face ao impacto pessoal, social e académico deste percurso. Os 

estudantes universitários são considerados uma população vulnerável devido aos vários 

stressores, aos quais se acrescenta o impacto da pandemia Covid-19. O presente estudo tem 

como objetivo compreender quais os fatores de influência nos comportamentos aditivos e qual 

o impacto da pandemia Covid-19 nestes comportamentos. Através da adoção de uma 

metodologia qualitativa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas a uma amostra composta 

por vinte e seis estudantes universitários de uma universidade portuguesa (M = 23; DP = 4.74). 

Foi realizada uma análise temática com uma abordagem dedutiva-indutiva com o intuito de 

responder aos objetivos de investigação. Com base numa abordagem transdiagnóstica, foram 

definidos os principais determinantes dos comportamentos aditivos no contexto universitário, 

que incluem influências externas ao indivíduo, bem como fatores internos. Referente à 

pandemia Covid-19, a maioria dos estudantes relatou um aumento de comportamentos aditivos 

durante os confinamentos obrigatórios, tendo sido possível descrever os determinantes 

específicos deste período. Os resultados fornecem suporte para uma conceptualização 

transdiagnóstica dos comportamentos aditivos no contexto universitário. As implicações 

práticas do estudo são discutidas.  

 

Palavras-chave: transdiagnóstica; comportamentos aditivos com substância; comportamentos 

aditivos sem substância; estudantes universitários; determinantes; Covid-19 
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Abstract 
 
Transitioning to higher education is considered a significant stage in an individual's life and 

entails several changes and challenges. Addictive behaviors appear in university students due 

to this path's personal, social, and academic impact. College students are considered a 

vulnerable population due to various stressors. Recently, the Covid-19 pandemic has emerged 

as a new stressor for college students. The present study aims to understand which factors 

influence addictive behaviors and the impact of the Covid-19 pandemic on these behaviors. 

Through a qualitative methodology, semi-structured interviews were conducted with twenty-

six university students from a Portuguese university (M = 23; DP = 4.74). A thematic analysis 

was conducted with a deductive-inductive approach to respond to the research objectives. Based 

on a transdiagnostic approach, the main determinants of addictive behaviors in the university 

context were defined, including influences external to the individual and internal factors. 

Regarding the Covid-19 pandemic, most students reported an increase in addictive behaviors 

during mandatory confinement, making it possible to describe the specific determinants of this 

period. The results support a transdiagnostic conceptualization of addictive behaviors in the 

university context. The practical implications of the study are discussed. 

 

Keywords: transdiagnostic; addictions; behavioral addictions; college students; determinants; 

Covid-19  
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Introdução 
 

O presente trabalho tem como objetivo investigar e analisar os comportamentos aditivos nos 

estudantes universitários. Especificamente, pretende-se compreender quais os determinantes 

dos comportamentos aditivos no contexto universitário e de que forma a pandemia Covid-19 

impactou estes comportamentos.  

A transição para o contexto universitário provoca múltiplas transições e mudanças na vida 

dos jovens, que impactam no seu crescimento intelectual e psicossocial (Pinheiro, 2004; 

Pittman & Richmond, 2008). Os estudantes ingressam no ensino superior com diferentes 

identidades, níveis de preparação académica e aspirações educacionais (Melguizo, 2011). O 

ensino superior permite que os estudantes se envolvam em contextos sociais e académicos, pois 

ingressar no contexto universitário significa entrar em novos contextos de vida, mas também 

iniciar um curso educativo. As experiências universitárias moldam o sentimento de pertença, 

compromisso institucional e desempenho académico dos estudantes (Bowman et al., 2019). 

Assim, as interações académicas moldam os processos e resultados psicológicos dos estudantes 

e estes afetam os resultados de integração social e desempenho académico, mostrando que todos 

estes fatores se influenciam mutuamente (Bean & Eaton, 2000). 

A transição para a universidade pode ser considerada um período crítico, envolvendo 

desafios académicos e psicossociais. Existe uma quebra acentuada de rotinas e estilos de vida, 

a adaptação a um ambiente completamente novo, o estabelecimento de relações interpessoais, 

entre outros (Monteiro et al., 2007; Schlossberg et al., 1989). Deste modo, os comportamentos 

aditivos surgem no contexto universitário como uma forma dos estudantes lidarem com o 

impacto e desafios pessoais, sociais e académicos inerentes a este percurso. A adoção destes 

comportamentos pode surgir com o intuito de aumentar o rendimento e resistência ao cansaço, 

reduzir o impacto do stress e do insucesso escolar e aumentar a intensidade das experiências 

pessoais e sociais (Schulenberg & Maggs, 2002).  

Os comportamentos aditivos, ou processos de adição, podem ser descritos como 

“comportamentos com características impulsivas-compulsivas em relação a diferentes 

atividades ou condutas” (SICAD, 2013). Assim, o termo dos comportamentos aditivos inclui o 

consumo de substâncias psicoativas, mas também diferentes atividades ou comportamentos, 

como a utilização da internet e redes sociais, videojogos, apostas ou jogos a dinheiro, entre 

outras. 



 

Foi adotada uma perspetiva transdiagnóstica dos comportamentos aditivos. Deste modo, os 

comportamentos aditivos são analisados consoante as suas semelhanças em vez da suas 

diferenças (Griffiths, 2005; Kim et al., 2020). As semelhanças entre comportamentos aditivos 

podem ser explicadas por vários mecanismos, como a procura de prazer, evitamento de 

sofrimento e consequente dependência (Lejoyeux, 2008). Com isto, pretende-se compreender 

quais os determinantes dos comportamentos aditivos no contexto universitário. Por 

determinantes entende-se os fatores que se encontram associados ao comportamento e podem 

incluir tanto fatores externos ao indivíduo, como por exemplo a influência de pares, mas 

também fatores internos, como a perceção de stress.  

Os estudantes universitários são considerados uma população vulnerável a vários 

stressores, incluindo domínios académicos e não académicos (Ramos & Roca, 2007). A este 

panorama acresce a incerteza e stress incutido pela pandemia Covid-19 (George & Thomas, 

2020). Os  estudantes universitários são um dos grupos que mais afetados pela pandemia Covid-

19. A nível da saúde mental, vários estudos mostram que os estudantes universitários 

apresentam uma prevalência alta de problemas psicológicos, como depressão, ansiedade, stress 

pós-traumático, ideação suicida, entre outros (Li et al., 2021). Ainda, vários estudos apelam 

para alterações a nível da saúde física nos estudantes, que incluem redução dos níveis de 

atividade física, baixa qualidade de sono e alterações nos hábitos alimentares (Brooks et al., 

2020; López-Valenciano et al., 2021; Yılmaz et al., 2020). Para além dos impactos a nível da 

saúde física e mental, a pandemia impactou especificamente nos padrões dos comportamentos 

aditivos (e.g., Avena et al., 2021).  

A pandemia Covid-19 revela-se como um stressor com repercussões difusas, afetando 

vários domínios do funcionamento individual. Deste modo, o presente estudo pretende também 

averiguar o impacto da pandemia Covid-19 nos comportamentos aditivos dos estudantes 

universitários, compreendendo que determinantes surgem associados a estas alterações. Esta 

análise revela-se de extrema importância, uma vez que vários autores alertam para a 

possibilidade, e quase certeza, de uma nova pandemia (Smith, 2021; Smitham & Glassman, 

2021). A compreensão da experiência dos estudantes universitários pode ser uma mais valia de 

modo a prevenir as dificuldades psicossociais desta população num panorama em que seja 

imposto novamente o isolamento social, bem como a transição para o regime académico online 

de emergência. 

Em primeiro lugar, será apresentado o enquadramento teórico do presente trabalho que 

aborda a transição para o ensino superior, conceptualização dos comportamentos aditivos, 

revisão dos vários comportamentos aditivos e determinantes, impacto da pandemia Covid-19, 



 

3 

padrões de alteração dos comportamentos e respetivos determinantes. Posteriormente, será 

abordada a metodologia do presente estudo. Será explicada de que forma foi realizada a análise 

temática de vinte e seis entrevistas individuais, bem como apresentados os resultados. Por 

último, serão discutidos os resultados e referidas as implicações práticas deste trabalho, no 

sentido de contribuir para uma melhor compreensão dos comportamentos aditivos no contexto 

universitário e informar programas de intervenção.  
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CAPÍTULO 1 

Enquadramento Teórico 
 

1.1. Transição para o ensino superior 
A transição para o ensino superior provoca múltiplas transições e mudanças na vida dos jovens. 

Esta é caracterizada por mudanças a nível ecológico, educativo e desenvolvimental que 

impactam no crescimento intelectual e psicossocial dos jovens estudantes (Pinheiro, 2004; 

Pittman & Richmond, 2008).  

Ingressar no ensino superior significa que o estudante se insere em novos contextos de vida. 

Os estudantes universitários ganham acesso a novos contextos e interações sociais onde é 

possível compreender e integrar a diversidade social do contexto universitário (Almeida & 

Vasconcelos, 2008). Há uma necessidade de estabelecer novas amizades e reestruturar as redes 

sociais que possam servir de suporte social (Almeida et al., 2007; Pinheiro, 2004). O ambiente 

social universitário fornece uma elevada quantidade de opções e oportunidades sociais para os 

estudantes universitários. O envolvimento e participação em eventos académicos e sociais 

facilita a adaptação académica e social dos estudantes universitários (Pascarella & Terenzini, 

2005).  

Ingressar no ensino superior também significa iniciar um curso educativo (Pinheiro, 2004). 

A nível educativo, os estudantes são confrontados com novos métodos de ensino e formas de 

avaliação (Almeida, 2007). Tendo em conta a crescente competição entre universidades, há 

uma necessidade de responder às necessidades da evolução do mercado de trabalho.  

Atualmente, para além dos conhecimentos científicos e técnicos, é necessário que os estudantes 

possuam um conjunto de caraterísticas e aptidões que permitam lidar com múltiplos desafios 

existentes no mercado de trabalho (Fallows & Steven, 2000; Stewart & Knowles, 2000). A 

diversidade do ensino superior apela a alunos proativos e críticos no processo de aprendizagem, 

com um elevado nível de iniciativa e autonomia na gestão de tempo, definição de objetivos e 

consequentes estratégias para atingir tais objetivos (Almeida, 2002; Almeida et al., 2007).  

Para a maioria dos estudantes, o ingresso no ensino superior acontece após a conclusão do 

ensino secundário, a partir dos 18 anos. Estes estudantes encontram-se num período 

desenvolvimental designado adultez emergente (Arnett, 2000). Os adultos emergentes 

encontram-se num período de vida onde existe a possibilidade de explorar diferentes potenciais 
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direções de vida. Estes experienciam uma maior liberdade e menor controlo que os permite 

tomarem decisões sobre as várias áreas da sua vida (Arnett, 2004). 

Esta transição para a universidade é um período crítico e representa mudanças em várias 

áreas, envolvendo desafios académicos e psicossociais. Existe uma quebra acentuada de rotinas 

e estilos de vida, a adaptação a um ambiente completamente novo, estabelecimento de relações 

interpessoais, alterações da perceção sobre si e o mundo, entre outros (Monteiro et al., 2007; 

Schlossberg et al., 1989). Perante estas mudanças, os estudantes devem ser capazes de mobilizar 

os recursos necessários para confrontar os vários desafios. Um ajustamento adaptativo face 

estas mudanças contribui para o crescimento dos estudantes a nível pessoal, académico e 

profissional (Araújo, 2016).  

Do mesmo modo, a transição para o ensino superior engloba mudanças drásticas nos 

estudantes universitários e pode ser considerada uma fonte de stress e desequilíbrio (Meleis, 

2010; Schulenberg & Maggs, 2002). Perante este quadro, na globalidade, verifica-se uma baixa 

adequação entre a preparação dos estudantes e os vários desafios que decorrem no ambiente 

universitário (Jackson et al., 2000; Reason et al., 2006). A diversidade, instabilidade e incerteza 

deste período de vida verifica-se através de um menor controlo parental, levando a uma maior 

liberdade e autonomia que permite uma exploração mais propícia a nível profissional e 

identitário (Mendonça et al., 2009).  

Tendo em conta uma perspetiva desenvolvimental, contextual e ecológica, as transições, 

como a transição para a faculdade, podem e alteram permanentemente a trajetória de saúde e 

bem-estar dos indivíduos (Bronfenbrenner, 1979; Schulenberg & Maggs, 2001). Perante a 

complexidade desta transição podem surgir problemas comportamentais e estados psicológicos, 

tais como ansiedade, estados depressivos e solidão, aumento do consumo e abuso de substâncias 

ou outros comportamentos que afetam a saúde física e mental (Almeida & Cruz, 2010; Pereira, 

1997; Polo et al., 1996).  

Vários estudos alertam para a prevalência de comportamentos aditivos nos estudantes 

universitários (Agante, 2009; da Silva et al., 2015; Ferreira, 2008; Skidmore et al., 2016). 

Apesar de a transição ser considerado um momento de maior stress, os comportamentos 

aditivos estão presentes tanto em estudantes que se encontram no primeiro ano do ensino 

superior, como nos estudantes que se encontram em anos mais avançados (Franca & Colares, 

2008; Oliveira, 2011).A adoção de comportamentos aditivos no ensino superior tem também 

implicações a longo-prazo. Por exemplo, estudantes que apresentam um consumo de álcool 

problemático no primeiro ano de faculdade tendem a manter ou até mesmo a aumentar este 
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padrão de consumo nos anos seguintes ou mesmo quando saem do contexto universitário (del 

Boca et al., 2004; Jennison, 2004). 

Os comportamentos aditivos surgem nos estudantes universitário ao longo deste percurso 

académico com o intuito de lidar com o impacto pessoal, social e académico. A adoção destes 

comportamentos surge com o intuito de aumentar o rendimento e resistência ao cansaço, reduzir 

o impacto do stress e do insucesso e aumentar a intensidade das experiências pessoais e sociais 

(Schulenberg & Maggs, 2002).  

Assim, de um ponto de vista institucional, é importante garantir processos de transição e 

adaptação ao ensino superior bem-sucedidos (Hillman, 2005). 

 

 

1.2. Comportamentos aditivos no contexto universitário 
O contexto universitário foi alvo de vários estudos que averiguaram a existência de 

comportamentos de risco nos estudantes universitários. Vários estudos confirmam a existência 

de comportamentos aditivos nos estudantes universitários (Jeffries et al., 2016; Skidmore et al., 

2016; Waters et al., 2006; Welsh et al., 2019).  

Estes podem incluir comportamentos aditivos com substância e sem substância, podendo 

existir policonsumo, bem como a presença de vários comportamentos aditivos. Por exemplo, o 

consumo de álcool pode impulsionar outros comportamentos, como apostas ou jogos a dinheiro 

(Neighbors et al., 2002a). O consumo de substâncias também pode ocorrer em simultâneo e 

vários estudos alertam a existência de policonsumo de substâncias no contexto universitário 

(Johnson & Jennison, 1992; Nichter et al., 2009; O’Hara et al., 2016; Willis et al., 2019). 

 

1.2.1. Comportamentos Aditivos com substância 

Os comportamentos aditivos com substância dizem respeito ao consumo de substâncias 

psicoativas. Todas as substâncias que afetam o sistema nervoso central são consideradas 

psicoativas, influenciando os sentimentos, perceções, processos de raciocínio e 

comportamentos individuais (OEDT, 2019).  

Segundo a Organização Mundial de Saúde, podem-se especificar como depressoras, 

estimulantes e perturbadoras (SICAD, 2014). As primeiras reduzem ou suprimem a atividade 

do sistema nervoso central, atividade motora e reação à dor (e.g., álcool, fármacos sedativo-

hipnóticos). As substâncias estimulantes aumentam a atividade do sistema nervoso central, 

potenciando o estado de alerta e a aceleração dos processos psíquicos (e.g., cocaína, nicotina, 

cafeína). Por último, as perturbadoras provocam fenómenos psíquicos anormais, como 
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alucinações ou delírios, sem que afete o sistema nervoso central (e.g., canábis, LSD). Estas 

substâncias psicadélicas alteram o sentido de pensamento e a perceção sensorial, alterando a 

perceção do mundo (SICAD, 2014). 

No que toca a padrões de consumo de substâncias, podem-se distinguir três tipos: risco, 

nocivo e dependência.  

O consumo de risco pode ocorrer de forma ocasional ou continuada e aumenta a 

probabilidade de doenças, acidentes e perturbações mentais ou de comportamento (SICAD, 

2014). Este consumo de carácter pontual e sazonal pode não ser ponderado como problemático 

pelo próprio individuo, o que potencia a sua perceção de perigosidade e atitudes perante 

substâncias psicoativas (SICAD, 2013). Por sua vez, o consumo nocivo é considerado um 

“padrão de consumo que provoca danos à saúde tanto física como mental”, no entanto não 

engloba todos os critérios para ser considerado dependência (SICAD, 2014). Por fim, a 

dependência usualmente desenvolve-se posteriormente ao uso repetido da substância, 

reportando ocorrências fisiológicas, cognitivas e comportamentos, tais como: necessidade 

intensa de consumo, sintomatologia de privação quando a substância não é consumida, 

prioridade em consumir em vez de outras atividades e das consequências negativas associadas 

(Glantz, 2013; SICAD, 2014). Esta é considerada uma doença primária crónica, que é 

influenciada por aspetos genéticos, psicológicos, sociais e ambientais.  

Os comportamentos aditivos com substância nos estudantes universitários incluem o 

consumo de álcool, tabaco, canábis, cafeína, doces e outras substâncias psicoativas. 

 

Álcool. Em termos de substâncias psicoativas, o álcool é a mais consumida no mundo e a que 

mais afeta a saúde pública (Barroso et al., 2012). É também a substância mais consumida entre 

os estudantes universitários (Rodrigues et al., 2014). Em Portugal, o consumo de álcool é 

elevado, sendo social e culturalmente aceite e muitas vezes percecionado como normativo 

(Ferreira, 2008). Os motivos para o consumo de álcool nos estudantes universitários geralmente 

incluem recompensas sociais, estratégia de coping para lidar com estados emocionais negativos 

e conformidade (Ferreira, 2008; Neighbors et al., 2007). Este comportamento de risco acarreta 

inúmeras consequências, como o comprometimento do desenvolvimento psicossocial dos 

jovens (prejudicando ou até impedindo a maturação cerebral), violência e agressividade, 

comportamentos sexuais de risco, perturbações de sono, prejuízos do desempenho físico e pode 

afetar a conclusão do curso (Evangelista et al., 2018; Tietzen, 2010).  

 



 

9 

Tabaco. A transição para o contexto universitário pode ser um período particularmente 

importante no consumo de tabaco. O tabagismo nos estudantes universitários é um problema 

crítico de saúde pública, contribuindo para o agravamento de doenças respiratórias, 

cardiovasculares, cerebrais e metabólicas (Patterson et al., 2004). Para a maioria dos indivíduos, 

a transição para a faculdade representa a progressão para a idade adulta e a liberdade de fazer 

escolhas por iniciativa própria, incluindo a decisão de fumar (Emmons et al., 1998). Os motivos 

que levam os estudantes a fumarem incluem a intenção de reduzir o desejo de fumar (craving), 

o hábito, regulação emocional, motivos sociais, aborrecimento e fazer uma pausa (Piasecki et 

al., 2007). 

 

Canábis. Os jovens adultos têm consistentemente uma maior prevalência de consumo de 

canábis do que outras faixas etárias (Caldeira et al., 2008). Mesmo os estudantes que entraram 

no ensino superior sem nunca ter experimentado canábis, muitos acabam por consumir esta 

substância durante o seu percurso académico (Pinchevsky et al., 2012). O consumo de canábis 

pode afetar negativamente saúde física e o bem-estar psicológico (Fergusson et al., 2002; 

Volkow et al., 2014). Podem também existir consequências académicas como o abandono 

escolar, pior desempenho académico, menores expectativas de sucesso, finalização tardia do 

curso superior e retardação da procura de emprego (Arria et al., 2015). Existem vários motivos 

para o consumo de canábis, como a procura de prazer, alteração da perceção, aborrecimento, 

conformidade ou pressão de pares, melhorar a qualidade de sono, hábito, alívio de tensão e 

relaxamento, estratégia para lidar com problemas e disponibilidade (Benschop et al., 2015; 

Hyman & Sinha, 2009; Lee et al., 2009). 

 

Uso não médico de medicamentos prescritos. O uso não médico de medicamentos prescritos 

(e.g., analgésicos, estimulantes) tornou-se um problema com taxas particularmente altas nos 

estudantes universitários (Skidmore et al., 2016). Este consumo está associado a uma 

diminuição do rendimento académico, sendo que muitos estudantes reportam passar menos 

tempo a estudar e faltam mais às aulas (Arria et al., 2008). Alguns estudos aprofundaram as 

motivações para o consumo e concluíram que muitos estudantes utilizam medicamentos para 

perder peso, reduzir ou controlar a dor, provocar estados alterados, experimentação e motivos 

académicos, como melhorar a concentração ou as competências de estudo (Bennett & 

Holloway, 2017; Quintero et al., 2006). Os estudantes que acreditam que o uso de medicamento 

prescritos é mais seguro do que o consumo de substâncias psicoativas ilícitas são mais 

propensos a consumir, enquanto os alunos que estão cientes das consequências do uso indevido 
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destes medicamentos são menos propensos a utilizá-los (Benson et al., 2015; Judson & 

Langdon, 2009).  

 

Cafeína. A cafeína apresenta-se tão benéfica como prejudicial, dependendo da forma e das 

doses em que é utilizada (Nunes, 2010). Os estudantes universitários podem consumir cafeína 

com o intuito de se sentirem mais despertos, socializarem, aumentarem a sua energia, 

melhorarem o seu humor e aliviar o stress (Attila, 2011; Choi, 2020; Mahoney et al., 2019). 

Este pode ser categorizado como um comportamento aditivo pois atua como um reforço 

positivo, provocando efeitos ligeiramente euforizantes e existindo a possibilidade de 

desenvolver tolerância e sintomas de abstinência (Kaplan et al., 2003). O consumo excessivo 

de café tem sido associado a várias consequências como doença cardiovasculares, aumento de 

colesterol, problemas reprodutivos, insónias, ansiedade, depressão e outras perturbações de 

saúde mental (Mars, 2001; Neto & Soares, 2006; Nunes, 2010).  

 

Doces. Os comportamentos aditivos alimentares descrevem um padrão de comportamentos 

anormais e compulsivos, geralmente em relação a alimentos ricos em açúcar, gordura e sal (Yu 

& Tan, 2016). Estes apresentam um aumento da tolerância, sintomas de abstinência, consumo 

de risco e manutenção do consumo apesar das consequências negativas (Avena et al., 2008). O 

desejo por comida, principalmente por carboidratos, chocolate e açúcar, podem desencadear 

recaídas e padrões de consumo impulsivos, que pode resultar em obesidade ou perturbações 

alimentares (Rufus, 2005). Os problemas e perturbações alimentares têm vindo a aumentar nos 

estudantes universitários (Garrido & Calheiros, 2016; Harrer et al., 2020). Estes apresentam 

várias consequências, incluindo menor rendimento académico, comprometimento do 

funcionamento individual, perturbações mentais, somatização, suicídio, deterioramento da 

saúde física e mortalidade (Friedrich & Schlarb, 2018; Harrer et al., 2020). 

 

Outras substâncias psicoativas. Os estudantes universitários também podem apresentar o 

consumo de outras substâncias psicoativas ilícitas como, por exemplo, o consumo de cocaína, 

anfetaminas, ketamina, LSD, esteroides, heroína, entre outras (Berning et al., 2008; Fratila & 

Berdychevsky, 2021; Kasperski et al., 2011; Strote et al., 2002; Welsh et al., 2019). Em 

Portugal, estudos demonstram que o consumo destas substâncias por parte dos estudantes 

universitários apresenta percentagens residuais (Calado, 2011; da Silva et al., 2015; Mónica, 

2013; Sousa, 2014).  
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1.2.2. Comportamentos Aditivos sem substância  

Os comportamentos aditivos sem substância são definidos como um envolvimento patológico 

numa determinada atividade que expõe as pessoas a estímulos que alteram o humor e produzem 

uma sensação de prazer ou alívio da dor (Thombs & Osborn, 2019). Existem vários 

comportamentos aditivos sem substância nos estudantes universitários, incluindo a utilização 

problemática da internet, apostas ou jogos a dinheiro e videojogos. 

 

Utilização problemática da internet. Na área dos comportamentos sem substância, a 

utilização problemática da internet está a ganhar importância nos estudantes universitários 

(Ohannessian et al., 2017). O uso da Internet evoluiu para uma parte integrante da rotina da 

vida humana e revolucionou o mundo com as suas infinitas possibilidades (Joseph et al., 2021). 

As pessoas podem recorrer à internet por motivos recreativos ou lazer, académicos, sociais e 

profissionais. A utilização da internet pode incluir várias atividades, como a utilização de redes 

sociais, ver programas de entretimento online, compras online, entre outros.  

Grande parte dos jovens adultos utilizam o telemóvel e as redes sociais numa base diária 

(Duggan et al., 2015). O facto destes meios se terem tornado tão significativos na vida dos 

estudantes pode contribuir para que estes não se apercebam do seu nível de dependência e das 

consequências que advêm da sua utilização em excesso (Roberts et al., 2014). A adoção deste 

comportamento pode ter várias consequências académicas, pois exige pouco esforço intelectual 

e promove problemas de atenção e dificuldades na gestão de tempo (Panek, 2014; Walsh et al., 

2013). Ainda, pode impactar a nível da saúde mental (Twenge et al., 2020). 

Os estudantes universitários apresentam taxas elevadas de observação compulsiva de 

conteúdo de entretenimento online, através de plataformas como a Netflix, HBO, YouTube, 

entre outras (Merrill & Rubenking, 2019). Este comportamento pode ser impulsionado e 

motivado por uma série de gratificações ou objetivos, incluindo a procura de relaxamento, 

procrastinação e evitamento, hábito e necessidade de ocupação de tempo (LaRose et al., 2001; 

Merrill & Rubenking, 2019; Pittman & Sheehan, 2015). Podem surgir problemas a nível da 

saúde física e mental, isolamento social e solidão e dificuldades académicas nos estudantes 

universitários como consequência deste comportamento aditivo (Gangadharbatla et al., 2019). 

As compras online também são um problema crescente nos estudantes universitários, que 

podem adotar este comportamento por motivos de conveniência, procura de experiências 

psicológicas agradáveis e alívio de tensão  (Zhang et al., 2019). 

A internet pode ser utilizada para o alívio de stress e pode promover a procrastinação, 

havendo a possibilidade de levar a consequências negativas (Davis et al., 2002; Gong et al., 
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2021). A utilização problemática e excessiva da internet relaciona-se com dificuldades sociais 

e emocionais, baixa autoestima e baixa autoeficácia individual e académica (Baturay & Toker, 

2019; Young, 1998; Yung et al., 2015). Existem várias consequências do uso problemático da 

internet, como depressão, dificuldades académicas, isolamento e solidão, perturbações de sono 

e aumento de peso (Groshek et al., 2018; Li et al., 2015).  

 

Apostas ou jogos a dinheiro. As apostas ou jogos a dinheiro também constituem um tema de 

preocupação de saúde pública nos estudantes universitários (Caldeira et al., 2017; Torrado et 

al., 2017). As diferentes atividades de jogos podem incluir jogar na loteria, comprar rifas, jogar 

cartas por dinheiro e apostas desportivas (Barnes et al., 2010). Os estudantes podem adotar este 

tipo de comportamentos com o objetivo de ganhar dinheiro, experienciar estados psicológicos 

positivos, socializar, ocupação de tempo ou aborrecimento e com o intuito de aliviar o stress 

(Neighbors et al., 2002a) O jogo problemático encontra-se associado a uma série de 

consequências individuais e sociais, incluindo problemas de saúde mental, suicídio, problemas 

académicos e profissionais e dificuldades financeiras (Neighbors et al., 2002b). 

 

Videojogos. A utilização excessiva dos videojogos surge como outro comportamento aditivo 

sem substância nos estudantes universitários. A adoção deste comportamento pode ser 

motivado pela procura de autonomia (senso de controlo), competência (motivações para o 

avanço e bom desempenho em torno da mecânica do jogo), imersão (descoberta e interesse no 

enredo), evitamento (fuga à realidade e desligar-se de problemas) e também por motivos sociais 

(Ryan et al., 2006; SICAD, 2019). Este comportamento pode contribuir para o desenvolvimento 

de outro tipo de problemas, como ansiedade social, funcionamento familiar disfuncional, baixo 

rendimento académico, perturbações de humor e isolamento (SICAD, 2019). 

 

1.2.3. Conceptualização de Comportamentos Aditivos  

Tradicionalmente, o conceito de comportamentos aditivos limitava-se ao consumo de 

substâncias (Kim & Hodgins, 2021). No entanto, para além do consumo de substâncias, vários 

comportamentos podem produzir recompensas a curto-prazo e gerar uma diminuição de 

controlo sobre este mesmo comportamento (Grant et al., 2010). Deste modo, o termo dos 

comportamentos aditivos é expandido para além do uso de substâncias psicoativas para incluir 

diferentes atividades como a utilização da internet e redes sociais, videojogos, apostas ou jogos 

a dinheiro, entre outras (Glantz, 2013; SICAD, 2013).  
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Os comportamentos aditivos representam um envolvimento excessivo com uma 

determinada substância ou comportamento e podem ser desenvolvidos padrões compulsivos ou 

de hábito (Kim & Hodgins, 2021). Assim, os comportamentos aditivos, ou processos de adição, 

podem ser descritos como “comportamentos com características impulsivas-compulsivas em 

relação a diferentes atividades ou condutas” (SICAD, 2013, p. 10).  

Existe um corpo crescente de literatura que propõe a utilização de teorias transdiagnósticas 

para a conceptualização de comportamentos aditivos. Segundo estas, os comportamentos 

devem ser analisados consoante as suas semelhanças em vez das suas diferenças (Griffiths, 

2005; Kim et al., 2020). Deste modo, em vez de conceptualizar os vários comportamentos e 

consumo de substâncias como um problema único e distinto, pretende-se descrever os vários 

comportamentos aditivos como uma problemática comum com expressões únicas (Kim et al., 

2020).  

A conceptualização de comportamentos aditivos com base nas suas semelhanças tem sido 

proposta há várias décadas (Kim & Hodgins, 2018).  

A primeira teoria a propor uma conceptualização unificada dos comportamentos aditivos 

foi a teoria geral das adições (Jacobs, 1986). Esta surgiu com base em evidências científicas 

que demonstraram pontos comuns do uso excessivo de substâncias e outras atividades habituais, 

incluindo semelhanças biológicas, psicológicas e sociais (Jacobs, 1986). Segundo esta teoria, 

os comportamentos aditivos são utilizados como uma estratégia de lidar com emoções 

negativas, o que contribui para a manutenção destes comportamentos.  

Mais tarde, o modelo do síndrome da adição propõe que as adições devem ser entendidas 

como um síndrome com várias expressões (Shaffer et al., 2004). Segundo este modelo, o 

ambiente pode determinar o comportamento aditivo específico que é adotado pois é este que 

permite e facilita interações com uma determinada substância ou comportamento. Uma nota 

importante inerente a este modelo é que um síndrome é “um conjunto de sintomas e sinais 

relacionados a uma condição subjacente anormal e nem todos os sintomas ou sinais estão 

presentes em todas as expressões do síndrome, e algumas manifestações de um síndrome têm 

sinais e sintomas únicos” (Shaffer et al., 2004, p. 367).  

Outro modelo que baseia a conceptualização de comportamentos aditivos nas suas 

semelhanças é modelo de componentes das adições (Griffiths, 2005). De acordo com este 

modelo, as adições fazem parte de um processo biopsicossocial e apresentam seis componentes 

comuns: saliência, alteração de humor, tolerância, abstinência, conflito e recaída (Griffiths, 

2005). Ainda, o mesmo autor alerta para a possibilidade de distinção entre dois subtipos de 

comportamentos aditivos. Os comportamentos aditivos primários englobam as situações em 
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que o indivíduo tem uma dependência em relação à atividade em si, ou seja, envolve-se num 

determinado comportamento com o objetivo de se sentir estimulado ou “high”. Os 

comportamentos aditivos secundários incluem situações em que o indivíduo se envolve num 

determinado comportamento com o objetivo de escapar, evitar ou relaxar, ou seja, os 

comportamentos são utilizados como uma estratégia para lidar com problemas subjacentes 

(Griffiths, 2005). 

Todos estes modelos contribuem para uma conceptualização dos comportamentos aditivos 

como um problema com processos subjacentes comuns. As semelhanças entre comportamentos 

aditivos com e sem substância podem ser explicadas por vários mecanismos, como a procura 

de prazer, evitamento de sofrimento e consequente dependência (Lejoyeux, 2008). A adoção 

de uma abordagem transdiagnóstica dos comportamentos aditivos pode ser uma mais valia, 

visto que existe uma sobreposição considerável de determinantes entre comportamentos 

aditivos com e sem substância que podem ser alvo de intervenção (Kim & Hodgins, 2018). 

 

1.2.4. Determinantes dos Comportamentos Aditivos 

Todos os fatores que se encontram associados ao comportamento, neste caso aos 

comportamentos aditivos, são designados determinantes (Bartholomew et al., 2006). Os 

determinantes dos comportamentos aditivos vão desde fatores pessoais internos ao indivíduo 

até fatores ambientais externos ao indivíduo e todos se influenciam mutuamente (Griffiths, 

1999; Smith, 2021).  

 

Transição para o contexto universitário. A transição para o ensino superior provoca múltiplas 

transições e mudanças na vida dos jovens e pode promover comportamentos aditivos 

(Andersson et al., 2009; Pimentel et al., 2013; Soares et al., 2014). Trata-se de uma experiência 

única, pois fornece, para muitos, a primeira oportunidade de fazer parte de um grupo maior de 

pares sem supervisão parental. Muitos percecionam este período como a última oportunidade 

de liberdade antes de assumir as responsabilidades da idade adulta (Abikoye et al., 2014). 

Assim, sabendo que se trata de uma fase de maior autonomia e independência, constitui-se um 

período de maior vulnerabilidade em que os jovens estão mais suscetíveis à adoção de 

comportamentos aditivos e às suas consequências (Evangelista et al., 2018; Sussman & Arnett, 

2014). A transição para o ensino superior permite que os jovens ingressem no ensino superior 

e respetivo campus universitário, que é caracterizado por uma cultura de lazer e de 

normalização dos comportamentos aditivos (Bell et al., 2009; Fratila & Berdychevsky, 2020). 

Os estudantes são obrigados a navegar num novo contexto repleto de desafios e novas 
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influências. Ainda, a transição para o contexto universitário acarreta as exigências académicas 

inerentes a um curso superior. Estas surgem como uma nova fonte de stress que pode provocar 

a adoção de comportamentos aditivos.  

 

Ambiente social universitário. O ambiente onde a pessoa se encontra afeta diretamente a 

probabilidade de adotar comportamentos aditivos (Smith, 2021) e o comportamento humano é 

aprendido através da interação e observação de outros num determinado contexto social 

(Bandura, 1986). O ambiente social universitário, como festas ou outros convívios sociais, 

facilita a experimentação de substâncias psicoativas e adoção de outros comportamentos de 

risco (Chavez et al., 2005; Medeiros, 2013). Por exemplo, a necessidade de integração, a 

procura de prazer e diversão e a influência do grupo de pares são razões frequentes pelas quais 

os jovens recorrem ao consumo de substâncias (Fletcher et al., 2007; Maggs, 1997; Paschall & 

Flewelling, 2002). O ambiente social universitário encontra-se bastante relacionado com 

comportamentos aditivos com substância, especialmente o consumo de álcool (Borsari & 

Carey, 2001; LaBrie et al., 2011), tabaco (Nichter et al., 2007; Waters et al., 2006), canábis 

(Kilwein et al., 2022) e outras substâncias, podendo ocorrer o policonsumo (Johnson & 

Jennison, 1992; Nichter et al., 2009; O’Hara et al., 2016; Willis et al., 2019).  

 

Normas Sociais. As normas sociais são regras implícitas ou explícitas sobre um 

comportamento apropriado que fornecem uma estrutura comum para entender e interpretar o 

comportamento (Begun et al., 2020; Neighbors et al., 2013). Através de conversas com 

membros do grupo, observação dos comportamentos das referências sociais e exposição aos 

media, os indivíduos aprendem comportamentos de referência e desenvolvem normas 

descritivas e diretivas (Geber & Hefner, 2019). As normas sociais podem ser de dois tipos: 

descritivas e injuntivas. As normas descritivas referem-se à prevalência, quantidade e 

frequência de um determinado comportamento, por exemplo, acreditar que a maioria dos 

estudantes universitários consume álcool em excesso. As normas injuntivas referem-se ao grau 

de aprovação ou desaprovação de um determinado comportamento, por exemplo, acreditar que 

a maioria das pessoas desaprova fortemente o consumo de álcool e condução sob o efeito do 

álcool (Neighbors et al., 2013). As normas sociais influenciam o comportamento dos 

indivíduos, nomeadamente a adoção de comportamentos aditivos (Dennhardt & Murphy, 2013; 

Hong et al., 2021; Neighbors et al., 2011, 2013; Skewes & Gonzalez, 2013). Alguns 

comportamentos aditivos nos estudantes universitários relacionados com normas sociais 

incluem o consumo de álcool e outras substâncias psicoativas (Kollath-Cattano et al., 2020; 
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Neighbors et al., 2007), bem como apostas ou jogos a dinheiro e a utilização problemática do 

telemóvel e internet (Ahmer & Tanzil, 2018; Hong et al., 2021; Larimer & Neighbors, 2003). 

 

Influência de Pares. Na transição para o ensino superior, há uma mudança pronunciada da 

influência familiar para os pares (Borsari & Carey, 2001). A influência dos pares está inserida 

no contexto mais amplo das influências sociais, sendo muitas vezes implícita e baseada nas 

crenças sobre as expectativas dos outros sobre os próprios indivíduos (Neighbors et al., 2013). 

Os pares podem contribuir para comportamentos aditivos através de influências diretas ou 

indiretas (Neighbors et al., 2013). As influências diretas abrangem comportamentos como a 

oferta de uma substância (e.g., “queres um cigarro?”) até ordens para o consumo de uma 

substância (e.g., “acaba a tua bebida”). Perante esta influência direta, a recusa por parte do 

indivíduo pode resultar em sentimentos de inferioridade, medo de rejeição ou exclusão 

(Neighbors et al., 2013). As influências indiretas incluem a modelação. Os pares agem como 

um modelo influente que apresenta, fornece e/ou pressiona para a adoção de comportamentos 

de risco (Kinard & Webster, 2010; Neighbors et al., 2013). Ao modelar estes comportamentos, 

os estudantes universitários percecionam o consumo de substâncias como uma experiência 

positiva e socialmente aceitável (Kinard & Webster, 2010). Uma pessoa é mais provável de 

imitar um determinado comportamento de pessoas que são consideradas relevantes e salientes 

para a pessoa. Observar as consequências experienciadas pelos modelos ajuda a estabelecer 

expectativas sobre os resultados prováveis de se envolver num determinado comportamento 

(Begun et al., 2020). 

 

Exigências Académicas. As exigências académicas aumentam com a transição para o ensino 

superior (Schulenberg & Maggs, 2002). Estas podem contribuir para o aumento da perceção de 

stress (Burger & Samuel, 2017; Dusselier et al., 2005; Kausar, 2010; Tavolacci et al., 2013) e 

apresentam uma relação com coping de evitamento (Kausar, 2010). Estudantes universitários 

podem envolver-se em comportamentos aditivos com o intuito de aliviar o stress inerente às 

responsabilidades académicas, acreditando que o consumo de substâncias irá proporcionar um 

nível de relaxamento físico e mental essencial para um melhor desempenho académico (Aresi 

et al., 2016; Arora et al., 2016; Bennett & Holloway, 2017; Dázio et al., 2016).  

 

Perceção de Stress. A perceção de stress envolve a perceção ou avaliação de uma ameaça e a 

falta de recursos para lidar com o stressor (Lazarus, 1966). A experiência de stress podem ser 

emocional e fisiologicamente desafiadoras e ativam respostas e processos adaptativos (Sinha, 
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2013). Existem vários stressores no contexto académico, incluindo preocupações financeiras, 

sociais e académicas (Arnett, 2000; Skowron et al., 2004). A perceção de stress é um fator 

importante dos comportamentos aditivos (Sinha, 2013; Velezmoro et al., 2010), podendo estes 

ser utilizados como uma estratégia de evitamento (Benson et al., 2012; Kausar, 2010). Os 

comportamentos aditivos podem surgir como uma estratégia dos estudantes universitários para 

aliviar o stress que surge com as responsabilidades e exigências académicas, entre outras 

(Bennett & Holloway, 2017; Benson et al., 2012; Velezmoro et al., 2010).  

 

Perceção de Suporte Social.  O suporte social diz respeito aos recursos físicos e psicológicos 

percebidos do indivíduo que estão disponíveis no ambiente que o rodeia, como família, amigos 

ou outras pessoas importantes (Cronkite & Moos, 1995; Vaux, 1998). Podem existir quatro 

tipos diferentes de suporte providenciado, incluindo suporte emocional (e.g., comportamentos 

de cuidado), avaliação (e.g., feedback), recursos (e.g., apoio financeiro) e informação (e.g., dar 

conselhos) (Tardy, 1985). A perceção de suporte social percebido é uma das medidas mais 

utilizadas de suporte social e vários autores realçam que a perceção de suporte é mais relevante 

do que o suporte social recebido (Friedlander et al., 2007). A perceção individual de suporte 

social diz respeito à perceção de disponibilidade de suporte e é considerado um fator que facilita 

a adaptação à vida universitária e ajuda os estudantes a lidar com situações desafiadoras 

impostas pela universidade, amortecendo os efeitos do stress (Bahar, 2010; Friedlander et al., 

2007; Hobfoll & Vaux, 1993; Thoits, 1995). Este pode ser considerado um fator de proteção de 

comportamentos aditivos e das suas consequências nos estudantes universitários (Agbaria & 

Bdier, 2021; Arslan, 2022; Varma & Cheasakul, 2016). 

 

Características Individuais. A adoção de comportamentos aditivos pode também ser por 

influências intrapessoais. Estas podem incluir características de personalidade e genética (Hasin 

& Katz, 2010). A literatura destaca certas características individuais que podem estar 

relacionadas com os comportamentos aditivos e podem representar fatores de vulnerabilidade 

para a adoção destes comportamentos (Begun et al., 2020; Franques et al., 2000; Mitchell & 

Potenza, 2014).  

Dentro das características de personalidade, a procura de sensações representa um traço 

definido pela busca de experiências complexas, acompanhada de emoções intensas e excitação 

movidos pela necessidade de mudança e novidade (Zuckerman, 1994). Outra característica de 

personalidade é a impulsividade que tem sido descrita como um comportamento rápido e não 
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planejado com pouca consideração das consequências (Moeller et al., 2001). Ambas foram 

associadas a vários comportamentos aditivos (e.g., Mitchell & Potenza, 2014; Toneatto, 2013).  

 

1.2.5. Modelo Teórico de Processo 

Através da revisão de literatura, é possível a criação de um modelo teórico de processo, que 

permite uma representação visual dos vários determinantes dos comportamentos aditivos e as 

suas inter-relações (Figura 1.1).  

Estima-se que a transição para o ensino superior pode ser um importante preditor de 

comportamentos aditivos (Andersson et al., 2009; Pimentel et al., 2013; Soares et al., 2014). 

Esta transição permite que os jovens se insiram num novo contexto e ambiente social, mas 

também sejam confrontados com as exigências académicas inerentes a um curso académico no 

ensino superior. Referente ao ambiente social, este facilita processos de socialização, através 

dos quais são estabelecidas e mantidas as normas sociais (Rinker et al., 2016). Ainda, a 

prevalência de oportunidades sociais no contexto universitário aumenta também a influência 

dos pares nas atitudes e comportamentos individuais (Borsari & Carey, 2001). Tanto as normas 

sociais como a influência de pares têm consideradas como preditores importantes na adoção de 

comportamentos aditivos (e.g., Kollath-Cattano et al., 2020; Neighbors et al., 2007, 2013). As 

exigências académicas podem incluir a carga horária, exigência do estudo, relação com 

professores, competição entre os estudantes e mercado de trabalho, entre outras. Estas têm sido 

definidas como uma das principais fontes de stress nos estudantes universitários (Reddy et al., 

2018). Por sua vez, a perceção de stress está associada a um aumento de comportamentos 

aditivos (Roos et al., 2020; Sinha, 2013). Uma maior perceção de suporte social pode atenuar 

os efeitos do stress e ajudar os indivíduos a lidarem de forma mais eficaz com os stressores, 

sendo um moderador entre a perceção de stress e comportamentos aditivos (Cohen, 2004). Por 

último, as características individuais afetam também os comportamentos aditivos (Bolger & 

Zuckerman, 1995).  
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Figura 1.1. Modelo teórico dos determinantes dos comportamentos aditivos no contexto 

universitário 

 

 

 

1.3. Pandemia Covid-19 
Todas as pandemias são negativamente propulsoras de um forte impacto a nível individual, 

económico, social e político (Sobral & Lima, 2018). O coronavírus (SARS-CoV-2) foi 

identificado em 2019, na cidade de Wuhan, na China. Após a descoberta da doença, foram 

identificados vários casos em outras regiões e países (Chen et al., 2020). 

A sua rápida propagação a nível mundial levou a Organização Mundial de Saúde a declarar 

uma pandemia mundial em março de 2020. Posto isto, o governo português viu-se na obrigação 

de adotar medidas como restrições de deslocações, suspensão de serviços considerados não 

essenciais, obrigatoriedade de teletrabalho, aulas à distância, cancelamento de eventos públicos, 

recolher obrigatório de todos os cidadãos, entre outras, provocando assim uma mudança 

repentina no quotidiano da população (Peixoto et al., 2020; Ribeiro, 2020). A pandemia exerceu 

impactos generalizados e graves na vida diária sem uma data final, apresentando uma 

combinação complexa de fatores de stress e bloqueio ao acesso a fatores de proteção (Gruber 

et al., 2021).  
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1.3.1. Pandemia Covid-19 no Contexto Universitário 

A transição para o ensino superior é considerada uma etapa significativa na vida de uma pessoa. 

Os estudantes universitários já são considerados uma população vulnerável a vários stressores, 

incluindo domínios académicos e não académicos (Ramos & Roca, 2007). A este panorama 

acresce a incerteza e stress incutido pela pandemia Covid-19 (George & Thomas, 2020). 

A pandemia Covid-19 revela-se como um stressor com repercussões difusas, afetando 

vários domínios do funcionamento individual (Bountress et al., 2022). Apesar de os jovens 

adultos não serem reconhecidos como uma população de risco face às complicações de saúde 

associadas ao Covid-19 (Wu & McGoogan, 2019), estes também sofreram o impacto da 

pandemia que afetou o seu funcionamento global (Fila-Witecka et al., 2022).  

Um crescente corpo de literatura mostra o impacto prejudicial do Covid-19 na saúde mental 

dos estudantes universitários (Marín-Chollom & Panjwani, 2022). 

As medidas impostas pelo governo obrigaram a uma organização, tanto a nível individual 

como social, que originou alterações na saúde mental dos estudantes universitários (Schmidt et 

al., 2020). Como consequência destas medidas e com base no conhecimento sobre o impacto 

das situações epidémicas anteriores, antecipou-se que a experiência de isolamento, a incerteza 

e as preocupações em relação ao futuro teriam um impacto psicológico significativo, a curto e 

longo prazo, na saúde mental das populações que vivenciam a pandemia (Cao et al., 2020; 

Wang et al., 2020). Além dos medos e ansiedades associados às mudanças académicas, os 

estudantes podem ter experienciado um nível elevado de stress e ansiedade associados a uma 

ameaça global à saúde (Birmingham et al., 2021). 

Vários estudos confirmaram esta predição, existindo um consenso na comunidade científica 

que os estudantes universitários são um dos grupos mais afetados pela situação pandémica a 

nível da saúde mental. Esta é uma das populações mais suscetíveis ao sofrimento psicológico 

como consequência da situação pandémica, apresentando valores elevados para a instabilidade 

emocional, depressão e ansiedade (Son et al., 2020). Em resposta à situação atual pode surgir 

cansaço, reações fisiológicas de ansiedade, desesperança, vulnerabilidade, alteração no 

funcionamento de vida e consequentemente desorganização das atividades sociais.  

Em Portugal, foi realizado um estudo com objetivo de avaliar o impacto da pandemia no 

bem-estar e saúde mental da população portuguesa, considerando a ansiedade, depressão, stress 

pós-traumático, entre outras. Os resultados apresentados afirmam que um dos grupos que 

apresenta mais ansiedade e depressão são os jovens adultos, onde se incluem os estudantes 

universitários (Almeida et al., 2020). Outro estudo confirma estas conclusões, afirmando que 
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os estudantes universitários portugueses apresentaram sintomatologia ansiosa e depressiva 

durante a pandemia Covid-19 (Pompili et al., 2021). 

Alguns dos fatores que se encontram associados a um aumento significativo do sofrimento 

psicológico e são referidos como determinantes de problemas de saúde mental incluem a 

duração da confinamento, medo de infeção ou medo de transmissão da doença a outras pessoas, 

o acesso a informações inadequadas (fake news), o distanciamento social e a diminuição do 

contacto social com colegas, amigos e comunidade universitária, afastamento das rotinas do 

quotidiano e a alteração do formato de ensino (Brooks et al., 2020; Salman et al., 2020). 

A par de problemas de saúde mental, os estudantes universitários também apresentaram 

problemas a nível da saúde física. A saúde física está relacionada com hábitos de saúde que 

incluem exercício físico, saúde de sono e hábitos alimentares (Murphy et al., 2012). Anterior à 

pandemia, existem evidências crescentes de uma proporção considerável de estudantes 

universitários que apresenta problemas de saúde física somente com a transição para o ensino 

superior (Hussain et al., 2013). Com o acrescento da pandemia Covid-19 e a imposição do 

distanciamento social para reduzir eficazmente a propagação da doença, também existiram 

mudanças no estilo de vida, podendo ter consequências a nível da saúde física (Ammar et al., 

2020). Quando nos focamos nos estudantes universitários, vários estudos relatam que existiu 

uma redução acentuada nos níveis de atividade física durante os confinamentos e um aumento 

do comportamento sedentário (López-Valenciano et al., 2021). Esta alteração está associada ao 

isolamento social imposto pelas medidas de contenção da pandemia Covid-19 (Arora & Grey, 

2020). Outra consequência do sofrimento psicológico que adveio da pandemia Covid-19 foi a 

nível da qualidade do sono (Brooks et al., 2020). Estudos realizados nesta ótica concluíram que 

as pessoas apresentavam uma menor qualidade de sono e irregularidade nos horários de sonos, 

aumentando o tempo que passavam na cama (Cellini et al., 2020). Os hábitos e comportamentos 

alimentares também podem ser afetados por fatores sociológicos e psicológicos (Leng et al., 

2017). Um estudo que pretendeu avaliar a influência da pandemia nos hábitos alimentares dos 

estudantes universitários aferiu que a maioria dos estudantes declarou ter aumentado o número 

de suas refeições e snacks durante o período de pandemia, quando comparados com o período 

pré-pandemia (Yılmaz et al., 2020). 

 

1.3.2. Comportamentos Aditivos durante a Pandemia  

A pandemia trouxe mudanças abruptas e inesperadas para todos os indivíduos, sendo claro o 

impacto no funcionamento global dos estudantes universitários.  
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Para além dos impactos a nível da saúde física e mental, a pandemia impactou 

especificamente nos padrões dos comportamentos aditivos com e sem substância (Avena et al., 

2021; Charles et al., 2021; García-Álvarez et al., 2020; Sun et al., 2020). A adoção deste tipo 

de comportamentos foi uma resposta ao contexto pandémico (Virgolino et al., 2021). Estes 

foram utilizados para lidar com stress, ansiedade e humor deprimido e evitamento de problemas 

e pensamentos difíceis (Király et al., 2020). Estudos relatam alterações a nível de vários 

comportamentos aditivos nos estudantes universitários devido à situação pandémica. 

 

Álcool. Vários estudos relatam uma diminuição do consumo de álcool por parte dos estudantes 

universitários durante os confinamentos obrigatórios da pandemia Covid-19, podendo estar 

associada a mudanças a nível de habitação, à presença de um maior controlo parental, maior 

suporte social percebido, procura de um estilo de vida mais saudável, perceção de mudanças do 

consumo por parte dos pares, redução do contexto social devido ao isolamento obrigatório e 

restrições à venda de bebidas alcoólicas (Bountress et al., 2022; Carneiro, 2020; Fruehwirth et 

al., 2021; Graupensperger et al., 2021; Jackson et al., 2021; Jaffe et al., 2021; Lechner et al., 

2020; SICAD, 2020a; White et al., 2020). Existe também o relato do aumento do consumo de 

álcool, que pode estar relacionado à presença de sintomatologia ansiosa e depressiva, perceção 

de stress, solidão e à utilização desta substância como estratégia de coping (Charles et al., 2021; 

Graupensperger et al., 2021; Lechner et al., 2020; Martínez-Cao et al., 2021; Theleritis et al., 

2021).  

 

Tabaco. Referente ao consumo de tabaco durante o confinamento obrigatório, os estudos 

relatam alguma variabilidade no nível da frequência de consumo. Por exemplo, num estudo 

com estudantes universitários portugueses, a maioria dos participantes relatou que o consumo 

durante a pandemia foi igual ou superior no confinamento, mas também devem ser considerados 

os estudantes que afirmam que o consumo de tabaco diminuiu (Carneiro, 2020). Outros estudos 

corroboram estes resultados, demonstrando que existem relatos de aumento bem como de 

diminuição do consumo de tabaco (Bommelé et al., 2020). Fatores que podem influenciar a 

diminuição do consumo englobam medo em contrair a doença Covid-19 e baixa acessibilidade 

devido às restrições no confinamento (Bommelé et al., 2020; Yang & Ma, 2021). Alguns dos 

fatores que podem contribuir para o aumento do consumo de tabaco são o aborrecimento e viver 

sozinho (Vanderbruggen et al., 2020). O consumo de tabaco foi utilizado como uma estratégia 

de coping durante a pandemia Covid-19 e confinamento (Martínez-Cao et al., 2021). No 
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entanto, são necessários mais estudos que averiguem as mudanças nos padrões do consumo de 

tabaco no confinamento e durante a pandemia (García-Álvarez et al., 2020). 

 

Canábis. Referente ao consumo de canábis, alguns estudos relatam o aumento do consumo 

desta substância nos estudantes universitários durante o confinamento (Firkey et al., 2020; 

Schepis et al., 2021). Um maior consumo de canábis encontra-se associado ao aborrecimento 

(Graupensperger et al., 2021; Vanderbruggen et al., 2020). Em Portugal, um estudo recente 

averiguou que existiu um menor consumo de substâncias psicoativas durante o confinamento 

obrigatório, mas dos que relataram consumir estas substâncias, a canábis foi a mais consumida 

(Carneiro, 2020). 

 

Café. Alguns estudos avaliaram o consumo de cafeína nos estudantes universitários durante a 

pandemia Covid-19 (e.g., Beheshti et al., 2021). A existência de dificuldades na transição para 

o regime online pode ter contribuído para o aumento do consumo desta substância (Elsalem et 

al., 2020). O aumento do consumo de cafeína durante a pandemia foi relacionado com o burnout 

(Toubasi et al., 2022) e baixa qualidade de sono (Dunn et al., 2022).  

 

Doces. A pandemia e os consequentes confinamentos obrigatórios impactaram nos 

comportamentos alimentares, existindo alterações no número de refeições e lanches, consumo 

e tipo de alimento (Ammar et al., 2020). Especificamente, o consumo de doces pode ter sofrido 

alterações durante a pandemia Covid-19. Um estudo explorou as diferenças de consumo entre 

os períodos pré e pós pandemia, revelando que existiu um aumento de consumo de açúcar 

durante os confinamentos obrigatórios (Li, 2022).O aumento deste consumo pode-se relacionar 

com o aumento de tempo passado a ver televisão devido às restrições e isolamento social (Tebar 

et al., 2021). Este foi também associado a um deterioramento do bem-estar psicoemocional dos 

estudantes (Pavlenko et al., 2022).  

 

Tempo passado no computador e internet. O tempo passado na Internet também foi superior 

durante o confinamento (Masaeli & Farhadi, 2021). Este padrão de alteração também se 

verificou nos estudantes universitários portugueses (Silveira et al., 2022). Este aumento pode 

estar relacionado com a carga de trabalho, necessidade de contacto social, isolamento social, 

baixa monitorização do tempo passado na internet, incerteza sobre o futuro e adoção de um 

estilo de vida sedentário (Iyer & Sharma, 2020; Sañudo et al., 2020; SICAD, 2020b). O abuso 

da Internet também se relaciona com outras temáticas, como a sobrecarga de informação e 
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exposição a desinformação (Masaeli & Farhadi, 2021) e está associado ao aumento de stress, 

ansiedade e depressão (Shadzi et al., 2020; Wang et al., 2020).  

 

Videjogos. Vários estudos afirmam que o tempo passado a jogar online foi superior durante o 

confinamento, comparado com o período pré-pandémico (Balhara et al., 2020; Carneiro, 2020; 

SICAD, 2020b). Este aumento pode estar relacionado com a crença que o jogo ajuda a combater 

o stress e sintomatologia ansiosa e depressiva, mas também se encontra relacionado com a 

redução da carga de trabalho e influência de pares (Balhara et al., 2020; Blasi et al., 2019; Price, 

2022). O aumento de tempo passado a jogar online durante o confinamento agravou problemas 

psicológicos, incluindo solidão e ataques de pânico (Sundaray & Chopra, 2020).  

 

Apostas ou jogos a dinheiro. As apostas ou jogos a dinheiro online continuaram a estar 

disponíveis durante a pandemia e podem ter aumentado durante os confinamentos obrigatórios 

(Håkansson et al., 2020; Maraz et al., 2021). Este padrão de alteração também foi identificado 

em estudantes universitários (Son et al., 2020; Ting & Essau, 2021). Em Portugal, um estudo 

averiguou a adoção de comportamentos de risco nos estudantes universitário durante a 

pandemia. A maioria dos participantes afirmou que o tempo a jogar online a dinheiro foi 

inferior, mas existiram também relatados de estudantes que reportaram o aumento deste 

comportamento (Carneiro, 2020). 

 

1.3.3. Determinantes dos Comportamentos Aditivos durante a Pandemia 

A pandemia Covid-19 é uma crise de saúde pública sem precedentes (Sohrabi et al., 2020). 

Foram implementadas várias medidas de proteção para mitigar a propagação da doença, 

incluindo distanciamento social e políticas de permanência em casa, que impactaram nos 

comportamentos dos indivíduos (Balanzá–Martínez et al., 2020). Uma das grandes 

preocupações que surgiu com a pandemia Covid-19 foi exatamente de que forma as pessoas 

iriam responder perante os vários fatores de stress (WHO, 2020). A situação pandémica 

influenciou os comportamentos aditivos de vários grupos, incluindo os estudantes universitários 

(Estacio et al., 2020; Virgolino et al., 2021). O distanciamento social e isolamento impuseram 

uma alteração nas rotinas dos estudantes universitários e vários fatores podem contribuir para 

a adoção de comportamentos aditivos (Rojas-Jara, 2020).  

É crucial aumentar o conhecimento sobre os padrões dos comportamentos aditivos durante 

a pandemia Covid-19 e investigar os vários fatores que podem ter originados estas alterações 



 

25 

durante este período (Alimoradi et al., 2022; Carneiro, 2020; García-Álvarez et al., 2020; 

Håkansson et al., 2020; Jaffe et al., 2021; Masaeli & Farhadi, 2021; Price, 2022). Com base na 

literatura existente sobre o período pandémico, é possível destacar alguns fatores que podem 

ser identificados como determinantes dos comportamentos aditivos nos estudantes 

universitários durante os confinamentos obrigatórios da pandemia Covid-19 (Figura 2).  

 

Isolamento Social. Uma das medidas de contenção durante a pandemia foi o isolamento social. 

Esta alteração forçou que as pessoas se adaptassem a novas rotinas e que enfrentassem novos 

desafios (Gruber et al., 2021). Resultante do isolamento surgiram consequências a nível 

individual, social e académico. A nível individual, surgiram problemas a nível da saúde mental 

como o stress, ansiedade e depressão (Son et al., 2020). A nível social, significou uma redução 

das interações sociais e dos contextos sociais (Ammar et al., 2020). A nível académico, podem 

ter surgido vários desafios que podem contribuir para um acréscimo de dificuldades sentidas 

nos estudantes universitários (Aguilera-Hermida, 2020). É possível que o isolamento social 

possa ter efeitos nos comportamentos aditivos destes jovens. Por um lado, pode ter tido um 

efeito abafador pela imposição de reduzir a acessibilidade a contextos sociais e, por sua vez, 

reduzir comportamentos associados a este ambiente, como o consumo de álcool (Vasconcelos 

et al., 2021). Por outro lado, pode ter existido uma influência em comportamentos que não 

estariam presentes se o isolamento social não tivesse sido imposto, como o uso da internet 

(Gómez-Galán et al., 2020). Por esta razão, torna-se essencial considerar o isolamento social 

como um determinante dos comportamentos aditivos. Por exemplo, estudantes universitários 

que experienciaram mais restrições, como foi o caso dos estudantes portugueses devido aos 

múltiplos confinamentos obrigatórios, reportam mais comportamentos aditivos do que 

estudantes que não experienciaram condições tão restritas (Gritsenko et al., 2021). 

 

Covid-19 stress. Uma das primeiras respostas emocionais à pandemia Covid-19 foi o 

desenvolvimento de medos racionais e irracionais de contrair a doença, morrer, perder um 

familiar e prejudicar outros transmitindo a doença (Ornell et al., 2020). O medo, quando 

experimentado em níveis excessivos, pode resultar num comportamento desadequado (van 

Meurs et al., 2014). Os estudantes universitários experienciaram medo e preocupação 

relacionados com a pandemia Covid-19, que podem estar associados às mudanças a nível 

académico, mas também devido à ameaça geral à saúde (Birmingham et al., 2021). O medo 

causa um detrimento nas condições psicoemocionais dos estudantes universitários, o que pode 

levar a um aumento de comportamentos aditivos (Gritsenko et al., 2021). Estes comportamentos 
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aditivos podem ter sido utilizados como estratégias de coping para lidar com o medo e 

preocupação relacionados com o Covid-19 (Alimoradi et al., 2022; Rogers et al., 2020). A 

incerteza também foi um notável preditor de sofrimento psicológico entre estudantes 

universitários durante a pandemia (Varghese & Delariarte, 2021). 

 

Transição para o regime online. A transição para o regime online foi uma das consequências 

da pandemia Covid-19 e provocou várias alterações. Por exemplo, as interações académicas 

passaram a ser mediadas pela tecnologia. Os estudantes deixaram de ir ao campus universitário 

e passaram a realizar as suas tarefas académicas em casa. O ambiente de aprendizagem pode 

ter uma influência considerável nos resultados da aprendizagem e rendimento académico 

(Bower, 2019; Wang et al., 2013). Ao mesmo tempo, os estudantes precisaram de ser capazes 

de ativar competências de organização e gestão de tempo e ao mesmo tempo lidar com a 

procrastinação  (Gonzalez-Ramirez et al., 2021). Com a transição para o regime online de 

emergência existiu uma diminuição na motivação e autoeficácia nos estudantes universitários 

e um aumento dos níveis de procrastinação (Aguilera-Hermida, 2020). São poucos os estudos 

que exploram o impacto desta mudança nos estudantes universitários, sendo necessário explorar 

e entender de que forma a transição para o regime online de emergência afetou e influenciou os 

comportamentos dos estudantes universitários.  

 

Fadiga Pandémica. A fadiga pandémica, ou cabin fever, é entendida como uma combinação 

de ansiedade, fadiga, irritabilidade, mau humor, tédio, depressão ou sentimento de insatisfação 

em resposta ao confinamento, rotina, isolamento ou falta de estimulação (Crawford, 2021; 

Ferreira et al., 2022). Pode impactar de forma significativa a saúde e qualidade de vida de uma 

pessoa (Chen et al., 2021). Esta descreve um ciclo de emoções negativas e 

dificuldades/distúrbios emocionais, incluindo diminuição da motivação, sentimentos de 

desesperança, sintomatologia depressiva e ansiosa, dificuldade de concentração e irritabilidade 

(Estacio et al., 2020; Rosenblatt et al., 2010). Durante a pandemia pode ter existido uma 

incapacidade de manter uma rotina diária ou semanal, má higiene de sono, mudanças nos 

hábitos alimentares e aumento de comportamentos aditivos (Estacio et al., 2020). Os fatores 

que contribuem para fadiga pandémica incluem o isolamento devido às restrições sociais e 

comportamentais, impossibilidade de experienciar atividades consideradas emocionantes ou 

significativas e insegurança financeira (Estacio et al., 2020; Fritscher, 2022; Rosenblatt et al., 

2010). Apesar dos inúmeros estudos sobre a epidemiologia e tratamento clínico do Covid-19, 

são poucos os estudos que abordam este conceito (Chen et al., 2021).  
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1.3.4. Modelo Teórico de Processo  

Através da revisão de literatura, é possível a criação de um modelo teórico de processo, que 

permite uma representação visual dos vários determinantes dos comportamentos aditivos e as 

suas inter-relações durante os confinamentos obrigatórios (Figura 1.2).  

Foram implementadas várias medidas de proteção para mitigar a propagação da infecção, 

incluindo o isolamento social, que impactaram nos comportamentos dos indivíduos (Balanzá–

Martínez et al., 2020). Em resposta ao confinamento, rotina, isolamento e falta de estimulação, 

surgiram uma série de consequências e sintomas psicológicas, como ansiedade, stress, 

depressão, designados como fadiga pandémica (Crawford, 2021; Estacio et al., 2020; Taylor, 

2019). Quanto maiores são os indicadores da presença de sintomas de depressão, ansiedade e 

stress, maior é a tendência dos indivíduos se isolarem e adotarem estratégias de evitamento do 

problema e adoção de comportamentos de compensação, como a adoção de comportamentos 

aditivos (Fonseca, 2020). Para além do distanciamento e isolamento social, a incerteza, o medo 

e preocupação causaram uma série de consequências adversas que podem contribuir para o 

aumento de comportamentos aditivos (Rojas-Jara, 2020). Ainda, existiu um aumento de stress 

nos estudantes universitários devido à transição de emergência para o ensino online durante a 

pandemia Covid-19 (Alateeq et al., 2020; Moawad, 2020). O stress derivado das mudanças e 

exigências académicas pode influenciar o aumento de comportamentos aditivos, bem como 

aumentar sintomas de fadiga pandémica nos estudantes universitários (Aguilera-Hermida, 

2020; Basri et al., 2022; Li et al., 2021). 
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Figura 1.2. Modelo teórico dos determinantes dos comportamentos aditivos durante os 
confinamentos obrigatórios 
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CAPÍTULO 2 

Metodologia 
 

2.1. Design do Estudo 
O presente trabalho teve como objetivo investigar e analisar os comportamentos aditivos nos 

estudantes universitários e o impacto da pandemia Covid-19. As perguntas de investigação são: 

quais são os determinantes dos comportamentos aditivos nos estudantes universitários? E de 

que forma a pandemia afetou os comportamentos aditivos nos estudantes universitários? 

O presente estudo tem como base o quadro metodológico do Intervention Mapping 

(Bartholomew et al., 2006), sendo a avaliação de necessidades o primeiro passo. Adotando uma 

abordagem qualitativa, foram realizadas entrevistas individuais semiestruturadas de modo a 

compreender a experiência dos estudantes universitários durante a pandemia COVID-19 e o 

seu efeito nos comportamentos aditivos. A escolha da utilização de uma metodologia qualitativa 

reside na importância de obter uma análise compreensiva e holística para responder ao objetivo 

da investigação. Deste modo, não se pretende obter a quantidade de estudantes universitários 

que apresentam comportamentos aditivos, mas sim perceber a natureza e a essência do impacto 

da pandemia nos estudantes universitários e os vários fatores que contribuem para o 

desenvolvimento destes comportamentos.  

 

2.2. Amostra 
O presente estudo obteve aprovação da Comissão de Ética do Iscte-IUL e contou com um total 

de vinte e seis entrevistas individuais semiestruturas. A amostra foi de conveniência e é 

composta por dezanove raparigas e sete rapazes, com idades compreendidas entre os 19 e 41 

anos (M = 23; DP = 4.74). Todos de nacionalidade portuguesa e estudantes universitários com 

matrícula ativa na universidade, cinco frequentavam o curso de Gestão Industrial e Logística, 

treze frequentavam o curso de Psicologia, um estudante pertencia ao curso de Antropologia, 

três frequentavam o curso de Serviço Social e os restantes quatro participantes frequentavam o 

curso de Arquitetura e Urbanismo. A maior parte dos estudantes relataram ser estudantes a 

tempo inteiro e nove tinham o estatuto de trabalhador-estudante. 
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2.3. Instrumento 
Para a análise dos comportamentos aditivos recorreu-se à realização de entrevistas individuais 

semiestruturadas. Estas foram realizadas com base num guião previamente estruturados, que 

inclui vários tópicos (Anexo A).  

Em primeiro lugar, os estudantes foram questionados sobre a pandemia Covid-19, 

nomeadamente o seu impacto, principais necessidades e dificuldades durante a pandemia e 

sobre a possibilidade de existência de crescimento pós-traumático. De seguida, foi abordado o 

impacto da pandemia Covid-19 nos comportamentos individuais, sendo feita a distinção entre 

os confinamentos obrigatórios, levantamento das restrições e projeções futuras. Ainda, foi 

pedido para descrevem o impacto individual, social e académico destes comportamentos. 

Posteriormente, foram abordados os determinantes dos comportamentos aditivos. Deste modo, 

pretendeu-se averiguar quais as influências individuais, interpessoais, organizacionais e 

comunitárias dos comportamentos aditivos nos estudantes. Por último, foi abordado o tema dos 

programas de intervenção, nomeadamente a sua importância no contexto universitários, 

possíveis oportunidades e barreiras na participação e características ideais de um programa de 

intervenção.  

Apesar de o questionário abordar várias temáticas, a presente dissertação apenas se foca na 

análise das respostas dos determinantes dos comportamentos aditivos e o impacto da pandemia 

nestes comportamentos. Os outros temas não foram considerados na análise de dados.  

 

2.4. Procedimento 
O recrutamento dos participantes foi realizado através de correio eletrónico ou contacto 

telefónico com as seguintes informações: identificação do estudo e dos investigadores 

responsáveis; objetivos gerais do estudo; tempo estimado e características gerais da 

participação; dados de contacto para esclarecimento de dúvidas e agendamento da entrevista. 

Posteriormente, foi utilizada a técnica snowball com o intuito de solicitar mais contactos de 

possíveis participantes para o presente estudo.  

As entrevistas foram realizadas entre maio e julho de 2022, consoante a disponibilidade dos 

participantes através da plataforma online Zoom. Foi efetuado o registo de voz para posterior 

transcrição e análise e assegurada a confidencialidade dos dados recolhidos. As entrevistas 

tiveram uma duração entre 15 minutos a 1 hora. Todos os participantes assinaram o 

consentimento informado, onde eram apresentados os objetivos do estudo e a natureza 

voluntária de colaboração, entre outras informações. 



 

31 

Com o intuito de analisar e explorar os dados recolhidos, realizou-se uma análise temática 

com recurso ao software NVIVO, v.12 (QRS International).  

A análise temática é uma abordagem descritiva qualitativa é caracterizada como um método 

para identificar, analisar e relatar padrões (temas) presentes nos dados (Braun & Clarke, 2006). 

A análise temática é um processo e foram seguidas as seguintes fases durante a análise dos 

dados: (1) familiarização com os dados e procura inicial de temas; (2) criação sistemática de 

códigos iniciais e associação a dados relevantes; (3) identificação de temas, agrupando todos 

os dados relevantes num mesmo tema; (4) revisão dos temas identificados e criação de um 

primeiro mapa temático; (5) redefinição e nomeação dos temas, criando definições claras para 

cada tema e completando o mapa temático (Braun & Clarke, 2006). 

Foi utilizada uma abordagem dedutiva-indutiva que possibilita que a literatura existente 

seja uma parte integrante do processo de análise temática, permitindo também que os temas 

surjam diretamente dos dados através da codificação (Braun & Clarke, 2006). Através da 

metodologia dedutiva, foi realizada uma revisão de literatura sobre os comportamentos aditivos 

nos estudantes universitários que conduziu a análise de dados. A metodologia indutiva fornece 

flexibilidade para que os temas sejam identificados especificamente a partir dos dados 

recolhidos. Deste modo, foram estabelecidas categorias de análise antes da recolha de dados 

com base na revisão de literatura sobre os determinantes dos comportamentos aditivos nos 

estudantes universitários. Posteriormente, foram criadas outras categorias de análise com base 

nos dados das entrevistas que não se enquadravam em nenhuma das categorias pré-definidas.  

 

2.5. Qualidade de Investigação 
Com o intuito de garantir o rigor na análise dos dados recolhido e assegurar  confiabilidade da 

abordagem qualitativa, foi realizado um acordo interjuízes com dois investigadores (Vala, 

2005). Nesse sentido, foi disponibilizado a codificação realizada dos temas identificados a 

partir dos dados recolhidos aos outros investigadores, que deram o seu parecer sobre as 

categorias definidas podendo surgir novas categorias, caso fosse necessário. Com isto foi 

possível chegar a uma concordância relativamente à definição e estrutura dos temas derivados 

da análise de dados. 

De modo a garantir a qualidade de investigação, foram tidos em conta os critérios definidos 

pelo COREQ (COnsolidated criteria for REporting Qualitative research) (Tong et al., 2007) 

sobre o design do estudo e análise dos dados (Anexo B). A saturação dos dados (item 22) foi 

avaliada através da estratégia code meaning, isto é, a saturação é atingida quando não é 
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identificado nenhum novo tema (Hennink et al., 2017). Ainda, estudos que apresentem uma 

amostra entre 9 a 17 participantes num estudo qualitativo com entrevistas conseguem assegurar 

a saturação dos dados (Hennink & Kaiser, 2022). Foram também tidos em conta os critérios 

relativos à análise de resultados, nomeadamente a identificação dos temas dedutivos e indutivos 

(item 26), identificação do software utilizado (item 27) e correspondência do número do 

participante nas citações utilizadas para ilustrar os temas e subtemas apresentados (item 29). 

No entanto, as transcrições não foram devolvidas aos participantes para correção ou feedback 

sobre os resultados da investigação (itens 23 e 28).  

Foram também tidos em conta os indicadores do RATS - Qualitative Research Review 

Guidelines (Anexo C), que engloba a relevância do design do estudo, a apropriação do método 

qualitativo, transparência dos procedimentos e a abordagem interpretativa (Clark, 2003). 

Referente à relevância, foram apresentadas as questões de investigação, bem como a pertinência 

e relevância do presente estudo. Tendo em conta a existência de comportamentos aditivos no 

ensino superior, revela-se crucial o desenvolvimento de programas de intervenção eficazes e 

que vão ao encontro das necessidades dos estudantes universitários. A análise da alteração dos 

comportamentos aditivos durante a pandemia providencia também um conhecimento mais 

alargado sobre os comportamentos dos estudantes universitários, bem como a pandemia pode 

afetar esta população e os seus comportamentos. Através da realização de modelos teóricos 

com base nos determinantes dos comportamentos aditivos é possível direcionar a 

implementação de um programa de intervenção eficaz na população universitária. Em segundo 

lugar, a adequação do método qualitativo foi explicada e salienta a necessidade de compreender 

de forma global os comportamentos aditivos nos estudantes universitários. Referente à 

transparência de procedimentos, procurou-se explicar com exatidão a amostra e o recrutamento 

de participantes. Ainda, o presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética do Iscte-IUL e 

a confidencialidade dos participantes foi assegurada durante todo o processo. Por último, em 

relação à solidez da abordagem interpretativa, considera-se que a escolha de uma análise 

temática com abordagem dedutiva e indutiva é o método mais pertinente face os objetivos e 

questões de investigação. A interpretação dos resultados é apresentada de forma clara e 

organizada e posteriormente discutida com base em evidência científica.
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CAPÍTULO 3 

Resultados 
 

Através da condução de entrevistas individuais semiestruturadas, pretendeu-se compreender os 

comportamentos aditivos no contexto universitário, nomeadamente os seus determinantes e o 

impacto da pandemia Covid-19 nestes comportamentos.  

Foi realizada uma análise temática com uma abordagem dedutiva-indutiva para obter uma 

descrição dos comportamentos aditivos nos estudantes universitários.  

Foram identificados os principais temas e subtemas de modo a responder às questões de 

investigação. Os temas englobam múltiplas referências sobre um determinado assunto ou uma 

dimensão de interesse. Cada tema será acompanhado de indicadores quantitativos que 

demonstram a sua relevância, como o número de entrevistas e o número de referências 

codificadas em cada tema (n), isto é, o número de citações codificadas em cada tema. Com isto, 

pretende-se demonstrar a representatividade de cada tema. As citações que ilustram os vários 

temas e subtemas serão acompanhadas por um código de identificação do participante. Os temas 

identificados serão organizados em modelos temáticos.  

Os resultados serão apresentados da seguinte forma: em primeiro lugar, serão apresentados 

os principais temas que constituem os determinantes dos comportamentos aditivos no contexto 

universitário. Em segundo lugar, serão apresentados os temas referentes aos confinamentos 

obrigatórios durante a pandemia Covid-19. Pretendeu-se compreender as mudanças e 

dificuldades específicas do confinamento e de que forma influenciaram os comportamentos 

aditivos e quais os determinantes específicos desta fase. Por último, serão apresentados os temas 

que descrevem a situação pós-pandémica devido ao levantamento das restrições e um modelo 

temático final.  

 
3.1. Comportamentos Aditivos no contexto universitário 
Os estudantes foram questionados sobre os fatores organizacionais, interpessoais e individuais 

que influenciam os comportamentos aditivos. Pretendeu-se descrever de que maneira os 

estudantes universitários entendem e interpretam os comportamentos aditivos e relatar a 

influência do contexto universitário. A nível organizacional, objetivou-se relatar a influência 

do contexto universitário nos comportamentos aditivos.  



34 

A nível interpessoal, avaliou-se a influência de pares e parental nos comportamentos aditivos. 

Por fim, foram determinadas as características e competências individuais que influenciam 

estes comportamentos.  

Foram definidos os temas que constituem os determinantes dos comportamentos aditivos 

no contexto universitário e foram organizados num modelo temático (Figura 3.3).  
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 Entrevistas e Revisão 
de Literatura 

 Só Entrevistas  Só Revisão de 
Literatura  

Sentimento de 
Pertença 

(n=15; 11 entrevistas) 

Características 
Individuais  

(n=14; 6 entrevistas) 
  

 Comportamentos 
Aditivos 

Exigências 
Académicas  

(n=45; 15 entrevistas) 
  

Influência de Pares  
(n=28; 13 entrevistas) 

Normas Sociais 
(n=31; 18 entrevistas)  

Perceção de Risco 
(n=4; 2 entrevistas) 

Perceção de 
Suporte Social  

Expectativas de 
Resultado 

(n=18; 13 entrevistas)      

Perceção de Stress  
(n=78; 20 entrevistas)   

Ambiente Social 
(n=63; 19 entrevistas)   

Competências 
Sociais  

(n=5; 3 entrevistas)     

 Transição para          
o ensino superior 

(n=84; 24 entrevistas) 

Figura 3.3. Modelo temático dos determinantes dos comportamentos aditivos no contexto 

universitário 

 

Figura 4Figura 5 

Modelo temático dos determinantes dos comportamentos aditivos no contexto universitário 
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Transição para o ensino superior 

A transição para o ensino superior surge como o primeiro tema (n=84; 24 entrevistas). Esta 

etapa engloba uma transição para novos contextos e uma diferença na relação familiar. Foram 

definidos dois subtemas: mudanças a nível desenvolvimental (n=36; 15 entrevistas) e mudanças 

a nível académico (n=12; 8 entrevistas).  

A transição para o ensino superior engloba vários desafios e pode ser uma fase regida por 

desequilíbrio e instabilidade. Os comportamentos aditivos podem ser utilizados como uma 

estratégia para lidar com os vários stressores presentes no contexto universitário, facilitados 

pela fase desenvolvimental dos estudantes universitários: “nós temos noção do que estamos a 

fazer. São adições. Ou seja, o termo da adição não é uma coisa boa, não é positiva, porque nós 

sabemos que é uma coisa negativa. No entanto, tem algo que nos ajuda a passar este percurso. 

Acaba por ser dos percursos mais difíceis que eu acho que nós temos. Que este percurso que 

estamos naquela fase de criança-adulto, começamos a ter mais responsabilidades. Ao mesmo 

tempo, temos que começar a tomar decisões de nossa vida do futuro, que vai impactar bastante 

e acho que estas pequenas adições, estas pequenas bengalas do dia a dia, acabam por nos 

ajudar a ter sanidade mental e ter um bocadinho mais de refúgio das responsabilidades” (P17). 

A nível desenvolvimental, os estudantes relatam uma maior perceção de liberdade e menor 

controlo parental na transição para o ensino superior. Esta liberdade possibilita a exploração 

identitária e várias direções de vida: “porque é aquela fase em que a maioria já são pessoas 

maior de idade, já passámos aquele, os 18 anos, já estamos mais livres, diria, dos nossos pais, 

ou pelo menos deveríamos estar, a partir dessa idade diria que os nossos pais também têm que 

começar a confiar um bocadinho em nós e a deixar-nos alargarmos um caminho que é para 

nós também começarmos a perceber o que é que é a vida” (P14). Ainda, potencia a adoção de 

comportamentos aditivos: “acho que com passagem para o ensino superior o que acontece é 

que as pessoas se vêm com mais liberdade, com mais tempo fora de casa e acabam por sentir-

se livres e soltas, pronto e acabam por experimentar muitas coisas e até fomentar mais 

comportamentos aditivos” (P19).  

A nível académico, é referida uma mudança de exigência na transição para o ensino 

superior: “quando ingressei no ensino superior, senti que exigia muito mais de mim, em termos 

de trabalhos” (P15). Apesar da exigência ser uma característica global do percurso académico 

universitário, existem épocas específicas, como a época de exames e frequências ou entregas 

de trabalhos, que impulsionam o aumento de comportamentos aditivos: “talvez na altura de 

maior, na época de avaliações, por exemplo, de muitos prazos próximos de entrega de 

trabalhos, são aqueles picos, se calhar de maior ansiedade em que as pessoas sentem uma 
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maior necessidade de descarregar um bocadinho o stress todo. Acho que talvez tenham um 

maior pico aí” (P19). 

 

Sentimento de Pertença 

O sentimento de pertença refere-se a uma motivação para estabelecer relações interpessoais 

positivas e significativas (n=15; 11 entrevistas). Este tema indutivo remete para as alterações a 

nível ecológico, em que os estudantes transitam para um novo contexto e existe uma 

necessidade de estabelecer novas amizades e relações interpessoais que constituam uma rede 

de suporte.  

Assim, o sentimento de pertença impulsiona os estudantes a procurarem os convívios 

sociais, que facilitam o consumo de substâncias: “Mas falando de, por exemplo, álcool, drogas, 

tabaco, é o ambiente social, o quer experimentar, está aqui, o fácil acesso, do as pessoas 

quererem integrar-se, fazer parte do grupo, acho que tem uma grande importância na adoção 

destes, das pessoas aos comportamentos aditivos ou não” (P25). Esta relação pode ser maior 

quando se fala de estudantes deslocados: “sentem-se mais débeis e querem experimentar esse 

tipo de coisas, talvez para se sentirem um pouco melhor ou para pertencerem mais aos grupos 

em que se inserem” (P24). 

 

Ambiente Social Universitário 

O ambiente social universitário revelou-se como um tema que explica a adoção de 

comportamentos aditivos (n=63; 19 entrevistas). Através do discurso dos estudantes, o contexto 

social pode incluir convívios sociais, como festas ou praxe e ambiente de estudo. Foi definido 

um subtema: a acessibilidade (n=2; 2 entrevistas). 

Estes ambientes foram relacionados com o consumo de várias substâncias, como o 

consumo de álcool, tabaco, canábis e café. No entanto, os contextos sociais específicos afetam 

de forma particular cada substância: “eu acho que é mesmo só o contexto social, está tudo 

construído à volta destes comportamentos, portanto, estudar e fazer noitadas é o café e sair 

com os amigos é beber, pausa é café e um cigarro. Portanto, eu acho que todo o contexto social 

está construído sobre estes comportamentos” (P19). Enquanto as festas, festivais e praxe 

parecem potenciar um maior consumo de álcool, tabaco e canábis, o ambiente de estudo 

potencia maioritariamente o consumo de café e tabaco. 

Os convívios sociais constituem uma oportunidade social para os estudantes universitários 

que é facilitada pelo contexto universitário: “depois há imensas festas, depende de faculdade 

para faculdade, na verdade, mas pelo menos [nesta universidade] há imensas festas, quase 
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todas as semanas há festas” (P14). Existe um consenso que estes contextos sociais potenciam 

comportamentos aditivos: “eu acho que na faculdade há festas todas as semanas, nem que 

sejam sunsets. Pronto e depois mesmo as festas [da universidade] e assim que são conhecidas 

por serem muito boas, acho que obviamente que, incentivam a esses comportamentos” (P19).  

O ambiente de estudo surge como um facilitador de certos comportamentos aditivos. A 

componente social, no ambiente de estudo, influencia o consumo de café e tabaco: “fumar, são 

as pausas do estudo quer ir ali à porta da ala azul para fumar e fazer uma pausa para enquanto 

as pessoas estão a beber café fumar um cigarro. Portanto, eu acho que também, o contexto 

social acaba por ter impacto nesses comportamento também” (P19). 

A acessibilidade diz respeito a situações de ofertas ou acesso a determinadas substâncias. 

O contexto universitário foi caracterizado pelo fácil acesso a várias substâncias. Por exemplo, 

“geralmente nas escolas secundárias até à escola secundária, nós não podemos fumar dentro 

da escola. Agora na faculdade, vamos ao pátio e fumamos um cigarro” (P26). A acessibilidade 

facilita a adoção de comportamentos aditivos: “se tiveres num ambiente em que é fácil ter 

acesso a isso, então se calhar há de ser mais provável que tu acabes por experimentar ou por 

fazer ou etc, principalmente no caso das drogas” (P25).   

  

Normas Sociais  

As normas sociais foi outro tema identificado e estas revelam-se como outro fator que influencia 

a adoção de comportamentos aditivos (n=31; 18 entrevistas). Foram definidos dois subtemas: 

normas sociais descritivas (n=23; 16 entrevistas) e normas sociais injuntivas (n=8; 7 

entrevistas). 

Através dos contextos sociais, os estudantes aprendem comportamentos de referência que 

direcionam e restringem comportamentos no contexto social, nomeadamente os 

comportamentos aditivos, com um estudante a relatar: “(...) todo o contexto social universitário 

eu acho que já está assente nestes comportamentos. Não que seja uma coisa que as pessoas 

pensem deliberadamente, “Vamos propagar, isto é tradição”. Não é assim que as pessoas 

pensam, mas eu acho que acaba por ser quando entras no meio, tu vês os comportamentos, tu 

dás-te com as pessoas que praticam os comportamentos, eu acho que acaba por ser uma coisa 

que tu vês soft, e acabas por praticar no futuro, praticar também os comportamentos” (P19).  

As normas sociais descritivas dizem respeito às perceções dos estudantes em relação à 

prevalência dos comportamentos aditivos. De uma forma global, os estudantes descrevem os 

comportamentos aditivos como uma realidade normalizada e justificada no contexto 

universitário: “muitos desses comportamentos excessivos (...), acho que é uma coisa, um 
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trademark mesmo do estilo universitário” (P11). A perceção de que estes comportamentos são 

normais e comuns no ensino superior, influencia o comportamento individual e potencia a 

adoção de comportamentos aditivos: “é aquela coisa de tudo, alguém faz, portanto porque 

não?” (P10).  

As normas sociais injuntivas dizem respeito à aprovação ou desaprovação destes 

comportamentos por parte dos membros do grupo. A normalização dos comportamentos 

aditivos representa-se numa aprovação generalizada, onde alguns estudantes relatam que não 

existe reação ou desaprovação quando adotam comportamentos aditivos: “como já é uma coisa 

recorrente e todos praticamos o mesmo, não há grande reação” (P16). A desaprovação revela-

se através de sanções sociais informais quando os estudantes não adotam o típico estilo de vida 

académico que envolve o consumo de substâncias, por exemplo: “a vida académica é isso, é 

depois das aulas ir beber umas jolas. (...) E quem não faz é tipo o totozinho” (P10). 

 

Influência de Pares 

A influência de pares foi definido como outro tema que explica a adoção de comportamentos 

aditivos nos estudantes universitários (n=28; 13 entrevistas). O ambiente social universitário 

fornece aos pares uma oportunidade de influência única na adoção destes comportamentos. 

Foram designados dois subtemas: influências diretas (n=4; 4 entrevistas) e influências indiretas 

(n=12; 8 entrevistas). 

Influências diretas podem incluir desde ofertas até ordens para os estudantes adotarem estes 

comportamentos. Estas influências diretas surgem nos comportamentos aditivos com 

substância, particularmente o consumo de álcool, muito associado aos contextos sociais 

académicos: “a gente sabe aquela, o peer pressure, não é, uma pessoa quando está numa festa 

“ó bebe lá este shot, bebe lá isto e aquilo”. Pá o gajo vai na onda deles, não é? Mas isso é 

normal” (P11). Esta influência também está presente em comportamentos aditivos sem 

substância, como a utilização de computador e internet para ver séries e filmes: “nem que seja 

só “olha puto tens que ir ver aquela série, é bué fixe, vai ver aquilo”. Isso já me obriga, tipo, 

se a pessoa me vender aquilo como sei lá o quê, não é, já vou ver aquilo e vou ficar “aí bem, 

parece ser fixe, deixa lá ver isso” (P11).  

Influências indiretas, como a modelação, revelam-se como uma maior influência nos 

comportamentos aditivos nos estudantes universitários. Esta influência está presente em vários 

comportamentos aditivos, incluindo com substância (e.g., consumo de álcool, tabaco, canábis) 

e sem substância (e.g., apostas ou jogos a dinheiro). Os pares e membros do grupo a qual o 

estudante pertence influencia a adoção destes comportamentos: “é aquela coisa de estar em 
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grupo. E há certas pessoas que são influenciadas pelo grupo e acabam por copiar ou... como 

é que se diz... ficar com os hábitos aditivos dos outros membros do grupo, acontece e por isso 

acho que é verdade. (...) Esse comportamento acaba por se passar” (P18). 

  

Exigências Académicas 

As exigências académicas inerentes à transição para o contexto universitário são um fator que 

contribuiu para a adoção de comportamentos aditivos nos estudantes universitários (n=45; 15 

entrevistas). 

Ainda, as exigências académicas e a carga de trabalho aumentam o cansaço nos estudantes 

universitários. Este cansaço encontra-se maioritariamente associado ao tempo passado no 

computador: “é mesmo o excesso de trabalho e as horas que são precisas ser dedicadas porque 

é o que eu costumo dizer uma pessoa vai pode ir para um exame e faz um teste e depois olha 

vê se passa ou não. Nós não podemos ir para o exame sem o trabalho feito, ou seja, exige muito 

uma preparação prévia. E eu sinto que o estar sempre a trabalhar e estar sempre no 

computador me desgasta imenso, que mesmo mentalmente eu estou cansada. Tipo fico 

estafada” (P02). É importante referenciar a transição digital que influencia este percurso. 

Atualmente, o tempo passado do computador é praticamente indispensável no percurso 

académico, sendo utilizado para estudar e realizar trabalhos: “para o trabalho, para a escola, 

para tudo, levo sempre o PC, mesmo que não use, está na mochila e posso ter que precisar 

dele, porque acho que houve uma transformação, ainda maior do que havia antigamente, há 

uma transformação enorme e uso o computador para quase tudo, literalmente, quase tudo” 

(P11). O aumento de tempo passado no computador associado às exigências académicas tem 

um grande impacto nos estudantes universitários, afetando a sua qualidade de vida: “o 

computador, é assim, eu diria que eu neste momento não faria nada no seu computador porque 

é mesmo tudo no computador e isso tem um impacto gigante. Mesmo gigante porque eu chego 

ao final dos dias estafada porque eu não saio do computador. E eu não gosto nada disso porque 

é mesmo... é cansativo. Para além de é um ecrã, não sais do ecrã, sei lá, parece que já estamos... 

já sou uma máquina tudo o que eu faço é no computador e fora do computador já não faço 

nada. E acho que tem um impacto muito grande porque eu não sou uma pessoa de ficar sentada 

e ficar no computador” (P02).  

 Vários comportamentos aditivos foram associados às exigências académicas. Por 

exemplo, consumo de café pode ter como objetivo aumentar a produtividade de modo a 

responder às exigências académicas e combater o cansaço e procrastinação: “mas aquela 

perceção de que para passar às cadeiras, ou para termos boas notas, temos que estudar muito 
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e temos que ficar só focados naquilo e naquilo e naquilo. Eu acho que isso acaba por 

amplificar, não sei se esta palavra é boa, o consumo de café” (P19). Alguns estudantes 

reportam o consumo de tabaco associado a uma sensação de descontração e de fazer uma pausa 

nos estudos: “quando vou fumar um cigarro, acabo por ser, como eu associo muito o ir fumar 

um cigarro à pausa acaba por ser um “pá, quando voltar já vou conseguir estar mais focada” 

(P26). É possível que exista o policonsumo de substâncias associado às exigências académicas: 

“erva, tabaco, café, está um pouco também relacionado com a faculdade em si, tipo stress e a 

ansiedade dos exames, o facto de ter de ficar acordado até tarde para terminar os trabalhos 

ou estudar” (P05). Alguns estudantes podem recorrer a outros comportamentos aditivos, como 

o uso do telemóvel: “às vezes, quando estou sozinho, tenho mais tendência para fazer pausas, 

ir ao telemóvel, por exemplo, e acaba por prolongar a pausa” (P18).  

 

Perceção de Stress 

A perceção de stress encontra-se relacionada com a adoção de comportamentos aditivos nos 

estudantes (n=78; 20 entrevistas). Esta envolve a perceção ou avaliação de uma ameaça e a falta 

de recursos para lidar com um determinado stressor. Foram definidos dois subtemas: stress 

académico (n=15; 11 entrevistas) e estratégias de coping (n=31; 15 entrevistas). 

Os estudantes universitários relatam vários stressores que afetam a sua vida. Podem existir 

fontes de stress a nível pessoal e social que pode comprometer o ajustamento nesta etapa: 

“pronto há stress, mas depois vêm problemas pessoais e temos que controlar os problemas 

pessoais juntamente com a faculdade. Acho que quando as coisas se juntam torna-se mais 

complicado” (P01). Ainda, as preocupações financeiras contribuem para o aumento da perceção 

de stress dos estudantes universitários. Neste caso, as preocupações financeiras incutem 

sentimentos de culpa associados aos custos do ensino superior: “eu pelo menos na universidade 

sinto-me a gastar dinheiro dos meus pais. (...) é sempre num sentido de responsabilidade maior, 

porque não quero estar a ser um peso para ninguém, mas acaba por ser e acho que esses 

sentimentos, depois uns lidam melhor com eles ou outros lidam menos bem” (P07). 

Referente ao primeiro subtema, as preocupações académicas surgem como uma importante 

fonte de stress, por exemplo: “eu lembro-me de estar no meu primeiro ano (...) e ter uma colega 

minha que dizia: quando disseram que eu ia para a faculdade e ia ser só diversão, eu acreditei, 

só que aqui é só trabalhos e stress” (P13). De facto, o stress académico surge como um 

impulsionador da adoção de comportamentos aditivos, por exemplo: “depois também o facto 

de lidarmos com muita pressão na faculdade, eu acho que também pode ter algum peso, na 
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medida em que as pessoas que já fumam começam a refugiar-se muito no cigarro e quando 

estão nervosas ou ansiosas irem fumar” (P26).  

Neste sentido, os comportamentos aditivos são utilizados como uma estratégia de coping. 

Muitos adotam estas estratégias desadaptativas com o intuito de aliviar estados emocionais 

desagradáveis, por exemplo: “jogar videojogos sempre me ajudou, foi sempre o refúgio. Estava 

com um problema e ia jogar. Passavam horas e eu não sentia passar por isso ajudava de 

alguma maneira. Mas acho que pioram sempre. Se for videojogos eu estou a adiar o problema” 

(P01).  

Os comportamentos aditivos são muitas vezes referidos como uma “refúgio” ou um 

“escape”, utilizados para aliviar a perceção de stress. De facto, quando questionados sobre os 

resultados esperados na adoção destes comportamentos, o distanciamento e distração do 

problema surgiu como uma motivação para adotar estes comportamentos: “distração, se calhar, 

de toda a situação. Mantinhas a cabeça ocupada” (P22). A adoção de comportamentos aditivos 

pode aumentar para alguns estudantes quando experienciam estados emocionais 

desconfortáveis: “é mais o fator emocional, se eu estou a sentir alguma coisa mais 

desagradável, eu tento compensar de alguma forma. (...) é mais assim nesse sentido, para 

compensar qualquer coisa que está a falhar eu viro-me para substâncias ou para coisas. 

Quando eu estou bem psicologicamente se calhar não faço tanto” (P08). 

Ao adotar estes comportamentos aditivos, surge uma sensação de prazer e descontração 

que pode contribuir para a manutenção destes comportamentos: “o chocolate acho que é um 

bocadinho como o tabaco, para quem é viciado em tabaco. Dá-me assim algum alívio de stress 

e tudo mais, é algo satisfatório para mim” (P07).  

 

Características Individuais  

A partir da definição dos principais temas e determinantes que afetam a adoção de 

comportamentos aditivos, várias características individuais surgem associadas a estes 

comportamentos (n=14; 6 entrevistas). As várias características delineiam os subtemas: procura 

de sensações (n=11; 5 entrevistas), perfecionismo (n=2; 2 entrevista) e impulsividade (n=1; 1 

entrevista). 

A procura de sensações define-se como a necessidade de sensações e experiências intensas, 

novas e variadas. Esta surge como uma motivação na adoção de comportamentos aditivos, por 

exemplo: “deixa-me feliz e deixa tipo as emoções literalmente à flor da pele e faz bem, às vezes, 

sentir essas emoções seja, às vezes até para chorar, também vira para esse lado” (P14). O 

aborrecimento também pode surgir associado à procura de sensações: “Eu acho que é 
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aborrecimento, mas a minha psicóloga acha que é uma necessidade de preencher um vazio 

com cenas que me fazem sentir emoções” (P05).  

Quando questionados sobre outras características ou competências individuais que 

pudessem levar à adoção de comportamentos aditivos, foi possível identificar o tema do 

perfecionismo: “a minha exigência para comigo própria, porque, e o perfeccionismo que eu 

tenho a fazer as coisas e o querer acabar as coisas sempre antes do tempo” (P12). O 

perfecionismo surge como uma característica que potencia o consumo de café como um auxiliar 

para combater a procrastinação e responder às exigências académicas.  

Outra característica identificada foi a impulsividade. Apesar de reconhecer os impactos 

emocionais, financeiros e sociais do comportamento, o “facto de ser um bocado impulsiva e 

não pesar bem as coisas antes de as fazer” (P05) contribuiu para o aumento de consumo de 

canábis.  

   

Perceção de Risco 

A perceção de risco refere-se à suscetibilidade percebida de um indivíduo perante uma ameaça 

e foi um tem que surgiu durante as entrevistas (n=4; 2 entrevistas). Uma baixa perceção de risco 

perante uma ameaça contribui para a adoção de comportamentos de risco, como a adoção de 

comportamentos aditivos: “honestamente, nunca pensei muito nisso, não é, porque também 

acho que nós vivemos um bocadinho nesta coisa do “ah nós ainda somos novos”, tipo, quando 

tivermos 30 anos, logo paramos de fumar ou, sei lá, agora é que é a altura para aproveitar, 

para mim não vai ser tão nocivo ainda” (P23). 

 

Expectativas de Resultado 

As expectativas de resultado surgiram também durante as entrevistas e podem influenciar a 

adoção de comportamentos aditivos (n=18, 13 entrevistas).  

Em primeiro lugar, estas foram abordadas em relação ao consumo de álcool e designam a 

crença de a pessoa ficar mais descontraída e divertida nos contextos sociais. Assim, a existência 

desta crença e expectativas promove o consumo de álcool: “eu pelo menos acho que também 

há outras pessoas que sentem isto que é tipo, eu não sou divertida suficiente e tipo, não vão 

gostar de estar comigo o suficiente se eu não fizer isto. Porque uma pessoa fica mais tipo 

espontânea. E eu pensava para mim, tipo, se eu não estiver assim, como as pessoas sabem 

quem eu sou quando, por exemplo, bebo álcool, sentia que não me ia divertir. As pessoas não 

me vão achar divertida então acho que era isso, então. E às vezes eu dizia assim “não, hoje eu 

só vou beber tipo uma sangria”. Mas depois bebia uma e ficava “estou aqui parada, os outros 



 

43 

estão todos a dançar e eu estou aqui assim e não me consigo divertir” e depois pensava “ok 

não, só mais uma para ver se...” e depois era sempre assim” (P10).  

Em segundo lugar, as expectativas de resultado surgiram também associadas à melhoria do 

rendimento académico, particularmente o consumo de café. A crença de que o café produz um 

determinando efeito, como a redução do cansaço e aumento de energia, influencia o seu 

consumo, por exemplo: “o vício do café aumenta porque é altura em que estás mais cansado e 

ao estar mais cansado parece que necessitas mais da ajuda do café para que consigas te manter 

acordado, a trabalhar” (P02). 

Outras expectativas de resultado também foram identificadas, como emoções positivas. Por 

exemplo, o consumo de canábis pode ser influenciado pela crença do efeito esperado desta 

substância: “o resultado esperado... é o efeito daquilo, não é? Hm. É o que traz que aquilo... 

fumar, por exemplo, a mim, faz-me imenso rir” (P14). 

 

Competências Sociais  

As competências sociais envolvem a capacidade de interagir com os outros de forma eficaz em 

situações interativas e foi um tema que surgiu durante as entrevistas (n=5; 3 entrevistas). Foi 

definido um subtema: capacidade de dizer “não” (n=2; 2 entrevistas). 

A falta de competências sociais surgiu associada à adoção de comportamentos aditivos, 

nomeadamente a utilização do computador, devido a dificuldades nas interações sociais: 

“Falavam comigo e eu ficava tipo “o que é que é suposto eu responder”. (...) Antes não, antes 

parecia que tinha medo de falar, parecia que tinha que pensar 3 ou 4 vezes antes de dizer 

alguma coisa porque senão aí podia dizer alguma coisa, tipo, disparate” (P04). O tempo 

passado ao computador era utilizado como um refúgio perante a falta de competências sociais: 

“era mesmo aquela parte de ser tão envergonhada que eu não sabia o que é que ia responder 

às pessoas e refugiava-me. Era daquelas pessoas que se refugiava no computador” (P04).  

Aliado ao tema das competências sociais, a capacidade de dizer “não” pode contribuir para 

a diminuição de comportamentos aditivos, associados à influência dos pares: “beber café 

também acho que sim, porque muitas vezes o que acontece é que acabamos de almoçar e vamos 

todos direitos para a máquina do café, pedir café. No entanto, já chega a altura em que eu 

próprio digo que não, porque, lá está, não estou a sentir necessidade, então não o vou fazer só 

porque sim. Então não, simplesmente não bebo, porque sei que me vai dar ansiedade, ou sei 

que, aquela cena da cafeína não me vai cair bem. Então já sei que dizer que não” (P17). Os 

dois testemunhos dados sobre este tema referiram que esta capacidade nem sempre esteve 

presente, permitindo refletir que promover estas competências pode ajudar na diminuição de 
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comportamentos aditivos: “então aí às vezes sinto um bocado tipo de “anda, vamos”, mas eu 

consigo já, lá está, já consigo dizer tipo “olha não, eu fico em casa, não me está a apetecer de 

ir, ando super cansada então prefiro descansar do que ir a uma festa” (P10). 

 

3.2. Alterações dos Comportamentos Aditivos durante a pandemia  
Com o intuito de analisar os vários determinantes dos comportamentos aditivos durante a 

evolução da pandemia Covid-19, os estudantes descreveram a sua experiência e mudanças de 

comportamentos durante este período. É possível distinguir dois momentos durante a pandemia 

que afetaram de forma específica os estudantes universitários e os seus comportamentos 

aditivos: os confinamentos obrigatórios e o levantamento das restrições.  

Em primeiro lugar serão apresentados os temas relativos aos confinamentos obrigatórios, 

que descrevem a experiência dos estudantes e os determinantes específicos a este período. 

Posteriormente, serão apresentados os temas principais que descrevem as alterações com o 

levantamento das restrições. Estes temas serão enquadrados no modelo temático dos 

determinantes dos comportamentos aditivos no contexto universitário de modo a criar um 

modelo global de intervenção no período pós pandemia.  

 

3.2.1. Confinamentos Obrigatórios 

Durante os confinamentos obrigatórios, vários estudantes relataram uma alteração nos 

comportamentos aditivos.  

Quase a totalidade dos estudantes relatou um aumento de comportamentos aditivos (n=147; 

25 entrevistas). Existiu aumento de comportamentos com substância (n=44; 17 entrevistas), 

mas maior parte dos estudantes relatam um aumento de comportamentos aditivos sem 

substância (n=103; 25 entrevistas). Referentes aos primeiros, os estudantes revelaram uma 

alteração do consumo de várias substâncias, como os doces (n=21; 7 entrevistas), café (n=17; 

9 entrevistas), tabaco (n=3; 1 entrevista), canábis (n=2; 1 entrevista) e álcool (n=1; 1 entrevista). 

Referente aos comportamentos aditivos sem substância, os estudantes relataram alteração a 

nível do tempo passado no computador e internet (n=64; 19 entrevistas), videojogos (n=8; 7 

entrevistas) e apostas ou jogos a dinheiro (n= 15; 4 entrevistas).  

Apesar de existir uma maior referência ao aumento destes comportamento durante os 

confinamentos, alguns estudantes também relataram a sua diminuição, mas somente de 

comportamentos aditivos com substância (n= 24; 8 entrevistas). As substâncias incluídas neste 
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padrão de alteração incluem o tabaco (n=12; 6 entrevistas), café (n=10; 4 entrevistas), doces 

(n=1; 1 entrevista) e álcool (n=1; 1 entrevista). 

Os confinamentos obrigatórios originaram várias mudanças e consequências na vida dos 

estudantes. Todas estas alterações impulsionaram uma alteração nos comportamentos aditivos. 

Os temas foram codificados e posteriormente organizados num modelo temático (Figura 3.4). 
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Figura 3.4. Modelo temático dos determinantes dos comportamentos aditivos durantes os 

confinamentos obrigatórios 
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Modelo temático dos determinantes dos comportamentos aditivos durantes os confinamentos 
obrigatórios 
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Isolamento Social  

O isolamento social (n=87; 22 entrevistas) refere-se à restrição de movimentação e 

distanciamento social, em que os estudantes universitários ficaram confinados nas suas casas. 

Foi possível definir seis subtemas: restrição dos contextos e atividades sociais (n=19; 14 

entrevistas), redução de contacto social (n=29; 16 entrevistas), quebra de rotinas (n=8; 6 

entrevistas), criação de uma rotina durante o confinamento (n=3; 3 entrevistas), alterações a 

nível de habitação (n=7; 5 entrevistas) e acessibilidade (n=9; 5 entrevistas). 

Referente ao primeiro, o isolamento social significou uma restrição dos contextos sociais, 

que incluem deixar de ir ao campus da universidade, entre outras: “olhar sempre para as mesma 

paredes, estar sempre com as mesmas pessoas, não poder conviver, não poder sair, não poder 

ter aquelas coisas sociais que todos nós gostamos, ir ao café, ir ao cinema, ir ao centro 

comercial, ir à praia, não poder fazer nada disso, acho que foi o maior desafio” (P25). O 

confinamento também incluiu também restrições no desporto coletivo que afetou os estudantes 

universitários, por exemplo: “não podia fazer desportos dentro de água e não sei o quê e depois 

é tudo sem máscaras, não sei quantos, então tive que parar durante 1 ano e meio, aquilo foi 

uma parvoíce e tive que deixar, foi uma pena minha que eu jogava aquilo há imenso tempo. E 

daí nunca mais tive aquela cena de fazer desportos, de voltar a fazer polo aquático” (P11). 

Consequentemente, existiu também uma redução no contacto social e interações 

presenciais com outras pessoas. Os estudantes relataram a redução do contacto social como 

uma das principais consequências da pandemia: “senti falta do contato físico, isso eu senti 

bastante, porque sou uma pessoa que gosta muito de dar abraços, pronto, sou assim uma 

pessoa que gosta mais do contacto físico e senti muito essa falta e estar sempre a ver as pessoas 

através de uma câmara, às vezes era um bocadinho chato” (P15). A redução de interação 

revela-se como um possível fator que aumenta a vulnerabilidade nos estudantes: “comecei a 

sentir-me um bocado em baixo naquela, já que eu, como sou uma pessoa que precisa realmente 

de falar, de estar, como não o tinha, senti que fiquei vulnerável nesse sentido” (P12). Alguns 

estudantes tentaram mitigar a falta de contacto social através da realização de chamadas online 

e redes sociais: “estávamos até no momento de descontração, de pausa e aproveitávamos para 

isso. Dado que não podíamos estar todos juntos e em contato, optávamos pelos meios 

tecnológicos, o computador, para fazer as reuniões online” (P20). A restrição dos contextos 

sociais influenciou uma diminuição de comportamentos aditivos que apresentam uma alta 

componente social, como o consumo de álcool ou o café, por exemplo: “era só em termos 

sociais, portanto, quando deixou de haver, também deixou de haver o outro lado” (P10). 
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O isolamento social provocou uma quebra de rotinas, com um estudante a testemunhar a 

diferença entre o período pré-pandemia e durante os confinamentos: “nessa altura eu estava a 

trabalhar, ia ao cinema, ia jantar fora, tava com um filho e portanto não estava enfiada em 

casa todo o santo dia sem ter nada para fazer muito útil, porque se chega a uma altura em que 

já se leu todos os livros, em que já não apetece fazer nada, em que já não se consegue ver 

notícias porque só falam em Covid, portanto, nessa altura sim, houve uma mudança drástica 

daquilo que eu fazia” (P03). Para os trabalhadores-estudantes, os confinamentos obrigatórios 

podem ter exacerbado esta quebra de rotinas, por exemplo: “eu tinha a minha vida muito 

organizada em termos de timings, então não tinha grande tempo para dispersar e para 

procrastinar, digamos assim, é mesmo essa palavra. E então, a mudança que eu senti foi que, 

como deixei de ir para o trabalho, a creche fechou logo e demorou bastante tempo abrir, 

inclusive. Deixei de ir para o trabalho e então surgiu muito tempo, assim de repente. (...) isso 

foi uma grande mudança, ter que me adaptar, não procrastinar e conseguir fazer as coisas” 

(P12). 

A nível de rotinas, enquanto alguns estudantes reportam que conseguiram criar uma rotina, 

outros relatam uma dificuldade em criar uma rotina durante os confinamentos, com o aumento 

de comportamentos sedentários, má saúde de sono e inexistência de uma rotina alimentar, por 

exemplo: “eu andava com os horários muito mais trocados porque lá está, como não havia 

responsabilidade, eu não saía, não havia nada para fazer entre aspas. Ora ia dormir à meia-

noite, ora ia dormir às 4 da manhã, ora ia dormir durante a tarde, ora não dormia” (P09).  

A nível de mudanças a nível da habitação, a maior parte dos estudantes esteve em casa dos 

pais durante os confinamentos obrigatórios. Esta mudança também provocou uma alteração nos 

comportamentos aditivos. Por exemplo, a diminuição de consumo de tabaco foi reportada por 

alguns estudantes universitários, em que morar com os pais foi um impedimento para o 

consumo de tabaco: “como estou em casa, não é muito propício para fumar, portanto fumava 

menos” (P17). De facto, a componente social revela-se como um fator importante na adoção de 

comportamentos aditivos. A título de exemplo, um estudante relatou que durante os 

confinamentos obrigatórios existiu uma mudança de habitação e foi viver com amigos. Esta 

transição para um contexto social, em comparação com os outros estudantes que estavam mais 

condicionados por estarem em casa com os pais, impactou nestes comportamentos: “depois o 

facto de ter ido viver com os meus amigos é que acabou por ter um algum impacto, aí como 

estava social... Pá, eramos todos... vínhamos todos para casa do trabalho e sentávamo-nos 

todos, sei lá, ou a beber vinho ou fumar ganzas, não sei, isto acontecia, mas era uma coisa que 
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acontecia normalmente, não era uma coisa que acontecia no contexto muito por causa da 

pandemia, mas tinha mais estarmos a viver juntos” (P23). 

Por último, o isolamento social influenciou da acessibilidade e provocou o aumento de 

certos comportamentos aditivos durante este período, como utilização de computador e internet, 

videojogos, uso de telemóvel, consumo de café e doces, por exemplo: “passava muito mais 

tempo em videojogos durante a pandemia, porque também, pronto, está aqui atrás, não é?” 

(P18). O facto de estarem em casa e de existir um maior contacto com a tecnologia devido ao 

regime online facilitava a adoção de outros comportamentos, como a utilização do computador 

e internet para ver séries e filmes ou jogar videojogos: “Passava mais tempo de volta desse tipo 

de coisa, principalmente porque o trabalho depois também era ao computador, não é, portanto, 

facilitava fazer essa transição de “acabei as aulas, não tenho coisas para fazer, vamos 

perguntar ao pessoal se eles querem jogar” (P24). O mesmo se verifica em comportamentos 

com substância: “o consumo de doces aumentou. Como estou em casa, não custa nada ir lá 

buscar uma bolachinha” (P18).  

 

Perceção de Suporte Social 

A perceção de suporte social refere-se à perceção individual da sua ligação social com outras 

pessoas e da disponibilidade de suporte por parte de familiares, amigos e outras pessoas 

importantes (n=42; 16 entrevistas). 

O isolamento social pode ter provocado um afastamento dos pares e um fortalecimento da 

relação familiar, sendo estes a providenciar suporte social: “durante o confinamento, houve um 

bocado de distanciamento, eu senti mais que era mais eu e minha família do que propriamente 

os meus amigos” (P10). A presença de suporte social facilitou a adaptação aos desafios 

inerentes aos confinamentos obrigatórios e pode ter atenuado os sintomas da fadiga pandémica, 

por exemplo: “tive sempre esse apoio por isso também não me cheguei a sentir vulnerável por 

um lado, digamos assim” (P10). Por outro lado, uma baixa perceção de suporte social foi 

relatada como um potenciador de dificuldades durante os confinamentos obrigatórios: “tive 

necessidades, estava em isolamento, não tinha como ter acesso às coisas e isso foi um pouco 

difícil, porque não houve muitas pessoas disponíveis a quererem colaborar muito” (P06). 

Os estudantes relataram várias dificuldades a nível das relações sociais que podem 

contribuir para uma baixa perceção de suporte social. Os subtemas identificados foram 

dificuldades em manter relações existentes (n=22; 12 entrevistas) e dificuldade em pedir ajuda 

(n=5; 4 entrevistas).  
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Alguns estudantes reportaram dificuldades em manter relações existentes e um consequente 

afastamento de relações próximas: “as pessoas parecem que se deixaram de procurar umas às 

outras” (P10). A título de exemplo, quando questionado sobre a relação com os colegas durante 

os confinamentos obrigatórios, um estudante relatou “quase não houve. Toda a gente se 

distanciou um bocado” (P09).  

Devido aos vários desafios impostos pelo isolamento social, existiram estudantes que 

relatam que se fecharam durante a pandemia e experienciaram dificuldades em pedir ajuda. A 

perceção da distância presente entre os vários estudantes pode ter contribuído para um aumento 

da fadiga pandémica: “acho que isso acabou por ser uma grande dificuldade, porque de certa 

forma, acabei por me sentir muito isolada e pronto, e depois tudo, veio tudo de arrasto, como 

os cabelos do ralo, que foi a ansiedade, foi sintomas depressivos, foi assim” (P19). Estas 

dificuldades podem ter sido maiores quando se tratam de estudantes em mudança de ciclo, ou 

seja, quando não há uma rede de suporte bem estabelecida: “às vezes eu não percebia alguma 

coisa ou tinha dificuldade em algum tema e pronto. Se tivesse com outras pessoas, se calhar 

era capaz de pedir ajuda, mas como não conhecia as pessoas e estar a mandar mensagem e.. 

pá, não foi fácil” (P18). 

 

Necessidade de ocupação de tempo  

Os estudantes reportam que tinham mais tempo livre, onde existiu uma necessidade de 

ocupação de tempo de livre (n=26; 16 entrevistas).  

Uma das grandes necessidades e dificuldades nos estudantes foi “preencher o tempo que 

estava ocupado por rotinas que, entretanto, ficaram interrompidas” (P05). Durante os 

confinamentos, os comportamentos aditivos surgiram como uma estratégias para ocupar o 

tempo livre e, em alguns casos, criar um distanciamento cognitivo de tudo o que se estava a 

passar. Os comportamentos aditivos relatados como sendo utilizados para ocupar o tempo livre 

incluem comportamentos com substância, como o consumo de doces e café, por exemplo: não 

posso sair de casa, o que é que eu vou fazer? Tenho que ocupar o tempo de alguma forma, não 

é? E acabam por ser as coisas mais fáceis de ocupar o tempo. E os doces, pronto, é aquela 

coisa, tenho fome, o que é que está mais à mão, gosto, pronto, facilita e eu gosto (P18). 

Comportamentos sem substância relatados incluem videojogos, apostas ou jogos a dinheiro, 

utilização do computador e internet para ver séries e filmes, por exemplo: “jogos de 

computador ou PlayStation também aumentou um bocadinho, sim, lá está, ocupar aquele tempo 

em que supostamente estava fora de casa de outra forma e essa forma era apostar ou jogar” 

(P17). 
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Covid-19 stress 

O Covid-19 stress (n=35; 15 entrevistas) refere-se a respostas emocionais específicos à 

pandemia Covid-19. Foram definidos dois subtemas: medo e preocupação relativo ao Covid-

19 (n=19; 9 entrevistas)  e incerteza (n=14; 9 entrevistas).  

Em primeiro lugar, o medo e preocupação relativo ao Covid-19 surgiu nas entrevistas como 

a preocupação e medo próprio de infeção, preocupação e medo de contagiarem outras pessoas 

e familiares com maior vulnerabilidades e preocupação com familiares que tivessem um 

trabalho de risco. Em certos casos, existiu uma “tomada de perceção de “ew”, isto está tudo 

cheio de germes” (P13), existindo estudantes que afirmaram que ficaram hipocondríacos e isso 

contribuiu para um aumento da vulnerabilidade sentida durante a pandemia. Os confinamentos 

obrigatórios e o isolamento social parecem agravar estes sentimentos: “eu lembro de ter medo 

de sair de casa no primeiro confinamento. E sempre que saía, sentia-me muito exposta ao vírus. 

(...) Parecia que as pessoas andavam a fugir umas das outras, porque tinham medo de ser 

contagiadas” (P26). Estes momentos foram regidos por medo e preocupação: “na altura 

estávamos com medo de tudo” (P23). Outro fator que pode ter agravado a preocupação e medo 

prende-se nos meios de comunicação social: “Uma vez que ligavas a televisão, a única coisa 

que ouvias era covid covid covid covid covid covid covid covid 24 horas por dia, era um 

bocabo, sei lá, too much” (P22). O conteúdo presente nas notícias parece ter agravado a 

preocupação e medo pois “ao ver as notícias, uma simples notícia, já causava ansiedade, o 

número de casos aumentar, etc.” (P20). Ainda, o consumo do conteúdo presente nas redes 

sociais afetou também os estudantes, existindo “uma nuvem de incerteza e de nervosismo, quase 

um pouco apocalíptico” (P24) que era partilhada nestas plataformas, como o Twitter, podendo 

contribuir para as dificuldades emocionais nos estudantes universitários e aumentar a 

preocupação e medo relacionado com o Covid-19.  

Em segundo lugar, a incerteza surgiu associada a dificuldades durante os confinamentos 

obrigatórios. O confinamento foi considerado “angustiante” (P02), “deprimente” (P03), 

“assustador” (P06) e “stressante” (P23) devido a toda a incerteza sentida pelos estudantes 

universitários. A adaptação ao desconhecido foi uma das principais dificuldades pois “ninguém 

sabia o que estava a acontecer” (P23). 

 

Fadiga Pandémica 

A fadiga pandémica revelou-se como uma das principais consequências da pandemia Covid-19 

e um determinante importante que levou os estudantes a aumentarem comportamentos aditivos 

(n=102; 23 entrevistas).  



 

51 

Em resposta ao confinamento, monotonia da vida, falta de estimulação e isolamento social, 

surgiu uma combinação de emoções e dificuldades psicológicas definidas como fadiga 

pandémica. Passar pela pandemia covid-19 foi considerado “horrível” (P10), “tenso” (P02), 

“difícil” (P06), “desgastante” (P25), “sufocante” (P12) e “frustrante” (P07). Existiu uma 

combinação de estados psicológicos que afetaram os estudantes, como sintomas e pensamentos 

depressivos, irritabilidade, mau humor, sentimentos de desesperança, fadiga e diminuição de 

motivação. Existiu um agravamento da fadiga pandémica durante os vários confinamentos 

obrigatórios: “à medida que os meses foram passando, foi-se tornando muito desgastante, 

principalmente altura do segundo confinamento. Eu acho que aí foi mesmo quando atingi o 

pico de exaustão de pandemia e de confinamento e de restrições” (P25). Os vários 

confinamentos obrigatórios causaram várias dificuldades a nível de saúde mental nos 

estudantes: “no segundo confinamento foi, lá está, foi sentir que às vezes estava a perder o 

controlo da minha sanidade mental, por assim dizer, e que não havia propriamente nada que 

eu pudesse fazer em relação a isso” (P26). 

Os comportamentos aditivos surgiram durante os confinamentos obrigatórios como uma 

estratégia de lidar com a fadiga pandémica. Perante esta constelação de sintomas, os estudantes 

universitários recorreram a comportamentos aditivos para combater estas dificuldades 

emocionais, que incluem sintomas depressivos e ansiosos, aborrecimento, mau humor: “Eu 

acho que o que a pandemia me trouxe, e os confinamentos, foi mais passar muito tempo ao 

computador, mas a ver séries, estás a ver, mesmo “mood” deprimido. Não quero falar com 

ninguém, não quero fazer nada da faculdade, quero só procrastinar e ficar aqui a ver este 

programa que tem zero conteúdo. Pronto, era mesmo isso. Cérebro em papa, em frente ao 

computador, a ver séries” (P19). Para além da utilização do computador e internet, outros 

comportamentos que foram mencionados com o intuito de combater a fadiga pandémica foram 

as apostas ou jogos a dinheiro, compras online, consumo de doces, café e canábis, por exemplo: 

“a pandemia disputando ali mais alguma ansiedade tipo eu acabei por “okay, pânico total, 

não sei o que está a acontecer, portanto, o que é que eu consigo controlar? Comida.” Portanto, 

também sinto que teve um bocado relacionado com a minha adaptação e a minha forma de 

lidar com o covid” (P08).  

 

Acompanhamento Psicológico 

O acompanhamento psicológico é um tema surgiu nas entrevistas e alguns estudantes 

reportaram ter este tipo de acompanhamento durante a pandemia (n=10; 6 entrevistas).  
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O acompanhamento psicológico foi reportado como uma ajuda para lidar com a pandemia 

e as dificuldades sentidas: “ajudou imenso e eu acho que também foi muito por isso que o 

segundo já não foi uma experiência tão traumática” (P08).  

 

Atividade Física 

Outro tema que surgiu nas entrevistas relacionado com o impacto do isolamento social foi a 

atividade física (n=12; 4 entrevistas).  

Devido às restrições no desporto, alguns estudantes reportaram que começaram a fazer mais 

exercício físico em casa. Em certos casos, o exercício físico influenciou a adoção de 

comportamentos aditivos: “Tenho amigos que conseguiram controlar isso bem. Adotaram logo 

de início que isto ia ser complicado por isso vamos tentar controlar o máximo. E tentar fazer 

o máximo. Ou seja, mesmo não conseguindo sair de casa, tentavam fazer exercício em casa. 

Tentavam ser ativos. E tentavam não cair em vícios que possam piorar de alguma maneira, 

seja a saúde ou estado mental. Mas foram poucos” (P01).  

 

Transição para o regime online  

A transição para o ensino online de emergência revelou-se como uma importante força de stress 

na vida dos estudantes universitários (n=77; 18 entrevistas). Foram identificados dois subtemas: 

dificuldades em lidar com as exigências académicas (n=63; 18 entrevistas) e dificuldades em 

ter um espaço de trabalho (n=13; 7 entrevistas). 

A transição digital forçou os estudantes a passarem muito mais tempo no computador: “a 

questão da utilização do computador e de toda este enredo tecnológico, tornou as coisas um 

pouco mais cansativas” (P20). Esta pode ter criado uma pressão extra nos estudantes, fazendo 

com que existisse uma necessidade de produtividade constante: “como nós estávamos em casa 

e dependíamos do computador para as aulas, etc., parecia que nós tínhamos que ser produtivos. 

(...) Se estivéssemos parados parecia que o parado não era apenas um intervalo, era apenas 

um desleixo. Ou seja, tínhamos que estar sempre “on” e nunca “off” (P20). 

Os estudantes reportam dificuldade de adaptação ao novo método de estudo e avaliação e 

dificuldades em comunicar eficazmente com os pares. Por exemplo: “eu era aquela pessoa que 

não estava assim tão atenta, bastava-me ouvir, apanhar uma coisa ali, apanhar outra coisa ali. 

(...) E do nada quando me vejo à frente do computador se calhar não era só uma coisa dali, se 

calhar tinha que apanhar tudo e isso custou muito” (P04). As várias dificuldades podem ter 

contribuído para que alguns estudantes não tenham conseguido transitar de ano: “eu não curtia 

nada de aulas online e isso foi uma das razões por estar agora no segundo e não no terceiro 
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ano” (P11). Ainda, durante este período existiu baixa motivação académica e níveis elevados 

de procrastinação, que contribuiu para a adoção de comportamentos aditivos durante os 

confinamentos obrigatórios: “muita procrastinação, muitos jogos, muitas séries” (P22). 

Durante o confinamento existiu também a dificuldade de ter um espaço de trabalho, que 

podia contribuir para dificuldades de concentração: “comecei a ter alguma dificuldade em 

concentrar-me durante o trabalho, porque, lá está, estou no meu espaço de lazer.” (P24). 

Ainda, alguns estudantes relatam que estar em casa com a família foi uma fonte de distração e 

que dificultava a realização de tarefas académicas, por exemplo: “é a coisa de eu estar a fazer 

um teste e depois a minha mãe está a ver televisão e o meu irmão estar tipo a jogar e ficava 

tipo parem por favor. E eu avisava-os, eu preciso de silêncio, mas todos na casa e eles também 

precisavam de fazer as coisas” (P10).  

Os comportamentos aditivos surgiram como uma forma de combater estas dificuldades. Por 

exemplo, o consumo de café surge maioritariamente associado a uma necessidade de 

produtividade e estratégias de combater o cansaço, fadiga e procrastinação: “comecei a adotar 

o beber o café sempre que me sentia mais preguiçosa ou assim, para tentar ser mais produtiva” 

(P26). Por outro lado, estudantes que reportaram um menor sentimento de responsabilidade e 

se envolveram menos nas tarefas académicas reportam a diminuição do consumo de café: “o 

café, pá era básico porque não precisava de ser produtivo. Se fosse às aulas precisava de ser 

produtivo, mas como eu não ia às aulas, não precisa de ser produtivo, não precisava de acordar 

cedo, não precisava nada disso” (P11). 

 

3.2.2. Levantamento das Restrições  

O levantamento das restrições implica que o confinamento obrigatório foi revogado e os 

estudantes universitários voltaram às rotinas presenciais. Num momento inicial, existiram 

medidas de proteção como a transição para o regime híbrido, uso de máscaras, entre outros. No 

momento de recolha de dados, já não existiam estas medidas.  

Com o levantamento das restrições, existiu uma alteração de comportamentos aditivos. 

Verificou-se um aumento de comportamentos aditivos com substância (n=31; 12 entrevistas), 

nomeadamente o consumo de café (n=14; 6 entrevistas), tabaco (n=10; 8 entrevistas), álcool 

(n=6; 5 entrevistas) e canábis (n=1; 1 referência). Existiu também relato de uma diminuição do 

consumo de café (n=2; 2 entrevistas) e doces (n=1; 1 referência).  

Por outro lado, existiu de uma diminuição de comportamentos aditivos sem substância 

(n=21; 10 entrevistas). Os estudantes relatam uma diminuição de tempo passado no computador 

e internet (n=13; 6 entrevistas), videojogos (n=3; 2 referências) e apostas ou jogos a dinheiro 
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(n=5; 4 entrevistas). Um estudante relata um aumento de comportamentos sem substância da 

utilização de redes sociais com o levantamento das restrições (n=1; 1 entrevistas). 

 Regressando à vida presencial, os estudantes voltam a ser alvos de várias fontes de 

influência, como o ambiente social académico. O retorno a estes contextos potenciou a adoção 

dos comportamentos aditivos que apresentam uma forte componente social, como o consumo 

de álcool, tabaco e café, por exemplo: “voltava a vir aquelas coisas de levantaram-se as 

restrições, já posso ir ter com um amigo, já posso ir para o Iscte, já bebo mais cafés hoje, mais 

um cigarro ou não sei quê. Então sim, mas eu acho que não é por fatores emocionais, é mesmo 

pela parte social” (P08). Por consequência, existiu uma diminuição de comportamentos 

aditivos sem substância: “acabaste por deixar de ter o espaço que tinhas para eles basicamente 

isso. Era um mata tempo e acabou, acabaste por ter outras coisas para fazer que não podias 

fazer na altura acabaram por perder o tempo, perder o espaço” (P22). Desta forma, a 

acessibilidade volta a ser influenciada pelas variáveis contextuais. Tanto o regresso ao contexto 

social como o facto de estar menos tempo em casa vai influenciar a disponibilidade e o acesso 

a determinados comportamentos aditivos, por exemplo: “agora como estou muito tempo fora 

de casa e não, não tenho, quase nunca jogo até” (P18).  

As consequências da pandemia estendem-se até aos dias de hoje. Alguns estudantes 

reportam alterações comportamentos aditivos que se mantém mesmo no período pós-

pandémico. Por exemplo, um estudante reportou que o consumo de canábis aumentou 

progressivamente nos confinamentos e continua a aumentar com o levantamento das restrições. 

O mesmo se aplica em comportamentos aditivos sem substância, como a utilização da internet, 

com um estudante a relatar: “especialmente o tempo passado no TikTok, por exemplo, isso sim 

noto que aumentou muito e que tem mantido, ou seja, não tem diminuído, mesmo que as 

restrições tenham diminuído, acho que é uma coisa que se mantém estável, infelizmente” (P25).  

Desta forma é possível voltar ao modelo inicial dos comportamentos aditivos. No entanto 

é necessário ter em conta dois fatores que vão influenciar estes comportamentos: o crescimento 

pós-traumático e o pós Covid-19 stress. Estes dois temas foram incluídos no modelo temático 

apresentado, formando um modelo temático que representa as forças de influência atuais do 

contexto universitário nos comportamentos aditivos (Figura 3.5). 

 

Crescimento Pós-traumático 

O crescimento pós-traumático engloba mudanças psicológicas positivas que resultam de 

circunstâncias altamente desafiadoras (n=45; 17 entrevistas). Foram definidos três subtemas: 
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mudanças em relação à própria vida (n=15; 10 entrevistas), mudanças em relação à perceção 

de si mesmo (n=19; 9 entrevistas) e mudanças nas relações interpessoais (n=10; 9 entrevistas).  

A pandemia Covid-19 impactou no funcionamento global dos estudantes e uma das 

consequências foi o crescimento pós-traumático que provocou várias mudanças nos estudantes: 

“todas essas questões faz-nos crescer e pensar, não só no nosso, no meu caso, a nível estudante, 

a nível académico, mas também a nível pessoal e global, até do próprio crescimento da 

sociedade e aquilo que nós temos e temos que pensar verdadeiramente nas outras pessoas e de 

facto pensar que aquilo que temos hoje poderá não estar no nosso dia amanhã” (P20). 

Existiram mudanças em relação à própria vida, que incluem mais capacidade para 

aproveitar o momento e ajuste na escala de valores. Por exemplo, um estudante relatou: 

“valorizei muito mais coisas que não valorizava tanto ou que valorizava e não lhe dava mesmo 

a devida importância” (P02).  

Outra alteração positiva refere-se à autoperceção dos estudantes, isto é, perceção de mais 

forças e capacidades em si próprio. Ultrapassar todas as dificuldades da pandemia pode ter sido 

considerada uma conquista para alguns estudantes que fomentou uma perceção positiva de si 

mesmos, por exemplo: “nós temos uma capacidade muito maior de adaptação do que aquela 

que pensamos e só quando nos vemos nesse tipo de situações é que percebemos a capacidade 

que temos” (P06). Este sentimento pode ter repercussões no período pós-pandemia e na forma 

como os estudantes lidam com outros stressores, com um estudante a relatar: “sinto que agora 

vai sempre haver uma parte de mim que quando estiver em situações mais complicadas, posso 

sempre olhar e ficar “ah, mas eu passei o Covid, portanto o que é que é este teste comparado 

com isso” ou o que é que é este exame ou que é que é esta apresentação” (P24).  

Ainda, existiram mudanças a nível das relações interpessoais, como maior intimidade e 

comunicação. Esta mudança pode ocorrer a nível da relação com amigos e colegas, mas também 

a nível familiar. É possível que a existência de crescimento pós-traumático e valorização das 

relações sociais faça com que os estudantes experienciem uma maior necessidade de estar em 

contacto com outras pessoas e potencie uma procura de experiências: “estava no décimo 

segundo, íamos ter tipo viagem de finalistas, baile, festas. Que era uma coisa garantida. Do 

nada, isso acabou, então agora eu estou numa de “vou aproveitar ao máximo”. Não digo não 

a praticamente a nada, vou a tudo” (P14). Em particular, um estudante descreveu a situação 

atual sobre os convívios sociais como “os loucos anos 20” (P11). Como referido anteriormente, 

uma maior presença nos contextos sociais facilita o acesso a várias substâncias que promovem 

os comportamentos aditivos: “a nível do consumo do álcool, também, mas eu acho que isso 

teve mais a ver com as redes sociais, porque eu passei a valorizar muito mais os contextos 
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sociais, mas eu acho que, no geral, toda a gente passou a investir muito mais nos contextos 

sociais e, assim como a comida, tem uma vertente social, o álcool também tem uma vertente 

social, então acho que o facto de sair mais, de haver mais convívios, uma pessoa vai buscar 

uma sidra outra vai buscar uma cerveja pronto acho que aí também aumentou o consumo de 

álcool” (P19).  

 

Pós Covid-19 stress 

O tema pós Covid-19 stress inclui todas as consequências negativas da pandemia que podem 

criar uma maior vulnerabilidade nos estudantes universitários que regressam ao campus 

universitário e a rotinas antigas (n=17; 9 entrevistas).  

Nem todos os estudantes universitários reportam crescimento pós-traumático e consideram 

que não cresceram com a pandemia Covid-19: “Não sei se cresci ou se minguei” (P16).  Para 

alguns estudantes, as consequências da pandemia ainda perduram e impactam o seu 

funcionamento global: “veio uma avalanche e destruiu muitas coisas na minha vida e mesmo 

na minha pessoa, na forma como eu olhava para mim, foi uma altura que me deixou mesmo 

mal. (...) Muitas coisas já se voltaram a erguer, muitas mudaram, outras ainda estamos no 

processo de voltar a construir pronto e acho que ainda estou a tempo, mas pronto, não te sei 

dizer se os crescimentos se sobrepõem às dificuldades, sabes? Acho que há dificuldades que 

não valem a pena o crescimento” (P19).   

O levantamento das restrições constitui um período que afetou de forma particular os 

estudantes. Por exemplo, o regresso ao regime presencial teve impacto na saúde mental: “ir 

para o mestrado, eu comecei a estar com muitas pessoas de repente. Como é óbvio, as 

primeiras semanas foram terríveis, dia anterior, tive um ataque de pânico, pôs-me a dormir até 

ao dia seguinte” (P13).  

Os estudantes relataram alterações a nível da saúde mental durante os confinamentos 

obrigatórios que se estendem até aos dias de hoje: “antes da pandemia, não lembrava sequer 

de ter nada de ansiedade. Mas, no entanto, assim que a pandemia começou, lembro-me sempre 

de ter ansiedade, constantemente, quase. (...) senti bastante impacto, mesmo inconsciente, 

porque agora, basicamente, tenho ansiedade quase todo os dias” (P17). Estas consequências 

englobam também a saúde física dos estudantes. A doença Covid-19 provoca uma infeção 

respiratória que acarreta vários sintomas. As complicações e consequências derivadas da 

doença estão presentes mesmo depois do período de recuperação, por exemplo: “o que é certo 

é que já passou um ano e fisicamente eu ainda não me sinto assim muito apta para me aventurar 
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a fazer assim algo, por exemplo, se eu sair um bocadinho e dançar é um esforço tremendo para 

mim” (P06).    

A possibilidade de um novo confinamento pode ser uma fonte de stress nos estudantes: “se 

agora caísse outro confinamento se eu estava mentalmente preparada? Pah não, zero. Espero 

que não aconteça” (P19). Esta possibilidade pode afetar os comportamentos aditivos. Por 

exemplo, estudantes que reportaram uma diminuição de comportamentos aditivos com o 

levantamento das restrições enquadram a possibilidade de estes aumentaram caso os 

confinamentos obrigatórios sejam implementados novamente: “eu gostava que se mantivesse 

como está, mas se provavelmente houver um novo confinamento acho que corre o risco de 

acontecer outra vez” (P09).  

Por outro lado, mesmo com o levantamento das restrições, alguns comportamentos aditivos 

continuaram a ser utilizados como uma estratégia de lidar com as várias fontes de stress na vida 

dos estudantes. Por exemplo, o consumo de álcool é utilizado como uma forma de lidar com 

dificuldades emocionais: “à noite ia comprar tipo uma garrafinha de vinho e ficava ali só para 

não lidar com as emoções, tipo, a beber um copito sozinha. Lá está, muito triste, muito à filme. 

Hm, pronto, mas isso é uma coisa que dantes não acontecia, antes do covid” (P08). O stress 

relativo às exigências académicas e a transição do regime online para o presencial também 

contribuiu para o consumo de tabaco e café: “o tempo que eu depois tinha para fazer as coisas 

diminuiu, mas o cansaço era tão grande que a procrastinação vinha na mesma. E aumentou aí 

os consumos do café, porque associava isso é a forma de me ajudar a ficar mais desperta e 

conseguir fazer as coisas nos timings que eram necessários” (P12). 
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Figura 3.5. Modelo temático dos determinantes dos comportamentos aditivos no contexto 

universitário pós pandemia 
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CAPÍTULO 4 

Discussão 
 

O presente estudo teve como objetivo investigar e analisar os comportamentos aditivos nos 

estudantes universitários. Especificamente, pretendia-se explorar quais os determinantes dos 

comportamentos aditivos no contexto universitário e qual o impacto da pandemia Covid-19 

nestes comportamentos. Foram realizadas e analisadas entrevistas semiestruturadas individuais 

com o intuito de responder às questões de investigação. 

 De uma forma global, os comportamentos aditivos são uma realidade normalizada no 

contexto universitário. Vários determinantes surgem associados à adoção destes 

comportamentos, incluindo influências sociais, interpessoais e individuais. Por sua vez, a 

pandemia Covid-19 impulsionou a alteração dos comportamentos aditivos durante os 

confinamentos obrigatórios. As consequências ainda perduram, podendo influenciar atualmente 

a adoção de comportamentos aditivos no contexto universitário.  

Referente à primeira questão de investigação, vários determinantes foram identificados que 

podem influenciar a adoção de comportamentos aditivos.  

Com a entrada para o ensino superior, os estudantes relataram uma maior perceção de 

liberdade, menor controlo parental e um sentimento “in between”. Estas características 

pertencem ao período desenvolvimental designado adultez emergente, uma fase caracterizada 

por um maior nível de autonomia e de independência (Arnett, 2004). Nesta fase, o consumo de 

substâncias psicoativas surge da necessidade dos jovens adultos obterem um conjunto de 

experiências durante a exploração de identidade (Sussman & Arnett, 2014). Por outro lado, a 

dificuldade inerente a este processo de exploração pode incentivar o consumo destas 

substâncias como automedicação de forma a aliviar possíveis sentimentos negativos (Arnett, 

2005). 

Para muitos, a entrada para o ensino superior alinha-se com uma maior liberdade para 

explorar novos contextos e direções de vida.  A procura de um sentimento de pertença parece 

impulsionar a procura de convívios sociais de modo estabelecer uma rede de amigos e assegurar 

uma boa integração no contexto universitário. O sentimento de pertença é uma necessidade 

fundamental. Este refere-se ao grau em que os estudantes se sentem valorizados, aceites e 

incluídos e pode ser facilitado por interações sociais (Goodenow, 1993; Parkes, 2014). Deste 

modo, existe uma motivação para estabelecer e manter relações fortes e positivas com os outros 

(Baumeister & Leary, 2007). O envolvimento e participação em eventos sociais facilita a 
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adaptação académica e social dos estudantes universitários (Pascarella & Terenzini, 2005). Os 

convívios sociais, como festas ou praxe, foram descritos como facilitadores do consumo de 

substâncias, muito associado ao consumo de álcool, tabaco e canábis, podendo existir o 

policonsumo destas substâncias. A associação entre este tipo de contextos e o consumo de 

substâncias é fundamentada por vários estudos (e.g., Kilwein et al., 2022; LaBrie et al., 2011; 

O’Hara et al., 2016; Waters et al., 2006). No entanto, através do relato de um ambiente social 

de estudo, é possível perceber que não são só os convívios sociais que potenciam a adoção de 

comportamentos aditivos. Por exemplo, através da organização de sessões de estudo na 

faculdade, existe a criação de uma oportunidade social que facilita o consumo de substâncias. 

Por um lado, a existência destes convívios académicos pode ajudar os estudantes a lidarem com 

o stress inerente à transição para um curso educativo, especialmente em épocas de maior stress, 

como épocas de avaliações ou entregas de trabalhos (Huber, 2021). Por outro, a componente 

social presente nestes convívios académicos impulsiona o consumo de substâncias, como o 

consumo de café e tabaco.  

O ambiente do ensino superior foi caracterizado pelo fácil acesso a determinadas 

substâncias e a própria faculdade como um lugar onde existe disponibilidade para adotar estes 

comportamentos. A acessibilidade diz respeito à disponibilidade das substâncias e contribui 

para a normalização e adoção de comportamentos aditivos (Kolar et al., 2018; Ngure et al., 

2019).  

Foi possível perceber que os estudantes entram no ensino superior e desenvolvem normas 

referentes aos comportamentos aditivos. O ambiente social universitário facilita a socialização, 

através dos quais são estabelecidas e mantidas as normas sociais (Rinker et al., 2016). Referente 

às normas sociais descritivas, existe um consenso entre os estudantes de que a adoção destes 

comportamentos é uma característica universal e que existe uma grande prevalência e 

frequência destes comportamentos no ensino superior. Esta perceção acaba por influenciar o 

comportamento individual e potencia a adoção de comportamentos aditivos (Skewes & 

Gonzalez, 2013). Por outro lado, referente às normas sociais injuntivas, existe um grau de 

aprovação em relação a estes comportamentos e a existência de sanções sociais quando alguém 

não adota este estilo de vida marcado pelos comportamentos aditivos. De acordo com a teoria 

do comportamento planeado, as normas subjetivas são um dos construtos que determinam a 

atitude em relação a um determinado comportamento (Ajzen, 1998). Segundo este modelo, a 

construção das normas subjetivas está assente na crença de que as referências sociais, neste 

caso os pares, aprovam ou desaprovam a realização do comportamento. Deste modo, a 
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identidade de grupo e as normas sociais influenciam a adoção de comportamentos aditivos no 

contexto universitário (Ferrer et al., 2011; Neighbors et al., 2011).  

Os pares apresentam um papel determinante no contexto universitário e são uma das 

referências mais importantes para os estudantes (Perkins, 1997). Podem existir várias 

influências dos pares que contribuem para a adoção de comportamentos aditivos. As influências 

indiretas, que dizem respeito à modulação, foram as mais referenciadas na adoção de 

comportamentos aditivos. Segundo a teoria cognitiva social, a maior parte do comportamento 

humano é aprendido por meio da observação de modelos de referência e, ao observar os outros, 

uma pessoa pode formar regras de comportamento (Bandura, 1986). No entanto, devem 

também ser referidas as influências diretas que promovem os comportamentos aditivos. A 

pressão de pares foi relatada como promotora de comportamentos aditivos com substâncias, 

como o consumo de álcool, que está muito associado aos convívios sociais. Vários autores 

defendem que a pressão social dos pares é uma das grandes influências na adoção de 

comportamentos aditivos com substância neste contexto (e.g., Abikoye et al., 2014; Vries et al., 

1995). No entanto, esta influência também se verificou nos comportamentos aditivos sem 

substância, como a visualização de séries ou filmes. Alguns estudos alertam para a importância 

da influência social na utilização do computador e internet (Panda & Pandey, 2017; Susanno et 

al., 2019). A visualização deste tipo de conteúdo pode estar relacionada com a necessidade de 

os estudantes sentirem que pertencem ao grupo de pares e podem adotar este comportamento 

com o intuito de obterem gratificações sociais e fomentarem a sua relação com os outros 

(Fernandes & Pinto, 2020). 

No entanto, os comportamentos aditivos não dependem só de influências externas. Durante 

as entrevistas, surgiram referências à influência que a perceção de risco, as expectativas de 

resultado e as competências sociais podem ter na adoção de comportamentos aditivos.  

A perceção de risco diz respeito à suscetibilidade percebida de um indivíduo perante uma 

ameaça (Ferrer et al., 2016). A crença sobre a probabilidade das consequências de um 

determinado comportamento impulsiona o envolvimento em comportamentos de saúde e 

motiva a renúncia de comportamentos de risco (Becker, 1974; Rogers, 1975). Um modelo que 

aborda este determinante e pode fornecer uma direção clara para os fatores que devem ser 

mudados num programa de intervenção é Modelo de Crenças de Saúde (Janz et al., 2002). Este 

compreende quatro variáveis psicológicas: a suscetibilidade percebida (perceção de risco 

individual), gravidade, benefícios percebidos e barreiras percebidas. Uma baixa perceção de 

risco contribui para a adoção de comportamentos aditivos nos estudantes universitários 

(Andreas et al., 2021). 
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As expectativas de resultados também foram relatadas e podem influenciar os 

comportamentos aditivos. Estas foram abordadas em relação ao consumo de álcool e designam 

a crença de a pessoa ficar mais descontraída e divertida nos contextos sociais. As expectativas 

de álcool, ou as crenças que as pessoas têm sobre os efeitos do álcool, são um exemplo 

específico da construção mais ampla da teoria cognitiva social (Burke, 1999).  Segundo esta 

teoria, uma expectativa de resultado é um julgamento da consequência provável que um 

determinado comportamento irá produzir (Bandura, 1986). Deste modo, as expectativas de 

resultado foram também reportadas em vários comportamentos aditivos, como o consumo de 

café e canábis, o que também se verifica noutros estudos (Bradley & Petree, 1990; Tucker et 

al., 2014). Estas também podem influenciar outros comportamentos, como a utilização de 

internet e apostas ou jogos a dinheiro (Flack & Morris, 2016; Lin et al., 2018). Deste modo, 

caso as expectativas de resultados sejam positivas existirá uma maior motivação para a adoção 

desse comportamento (Burke, 1999). 

Ainda, as competências sociais foram também relatas como um importante fator individual 

que pode afetar a dinâmica entre o indivíduo e o seu ambiente. Em primeiro lugar, a falta de 

competências sociais e dificuldades em interagir com os outros de forma eficaz surgiu associada 

à adoção de comportamentos aditivos, como a utilização do computador e internet. Este 

comportamento foi descrito como um refúgio, contribuindo para que o estudante se isolasse e 

evitasse enfrentar as suas dificuldades. Assim, os estudantes podem recorrer à utilização destes 

meios com o intuito de evitar interagir com os outros (Odaci et al., 2021). De facto, o aumento 

de tempo passado no computador e internet pode levar a uma diminuição na comunicação e 

interação social, contribuindo para a manutenção destas dificuldades sociais e do 

comportamento aditivo (Romero-López et al., 2021; Tateno et al., 2019). 

Para além do ambiente social universitário e todas as influências que surgem associadas, a 

transição para o contexto universitário engloba também o ingresso num curso educativo e vários 

estudantes relataram que sentiram um aumento de exigência académica quando ingressaram no 

ensino superior. Os estudantes relataram que atualmente a utilização do computador é 

imprescindível para dar resposta às exigências académicas, o que surgiu associado a um 

aumento de cansaço com claras consequências nos estudantes universitários. De facto, o uso do 

computador e internet evoluiu para uma parte integrante da rotina da vida (Joseph et al., 2021). 

O aumento do uso de tecnologia pode ter várias consequências e para algumas pessoas pode ser 

considerado como um stressor externo com impacto na saúde mental (O’Driscoll et al., 2010). 
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Vários comportamentos aditivos surgiram associados às exigências académicas podendo 

existir o policonsumo de substâncias. No entanto, as motivações para estes comportamentos 

podem variar.  

Por um lado, podem surgir relacionados a combater o cansaço e com o intuito de aumentar 

o rendimento académico, como é o caso do consumo de café. Esta motivação é sustentada pela 

literatura, sendo que os estudantes podem consumir cafeína com o intuito de se sentirem mais 

despertos e aumentarem a sua energia (Attila, 2011; Choi, 2020; Mahoney et al., 2019). Deste 

modo, na intervenção deve ser dada especial atenção ao consumo de substâncias com base nas 

exigências académicas, que podem surgir com o objetivo de melhorar o rendimento escolar, 

ligados à gestão da capacidade de estudo e procura de uma maior resistência ao cansaço 

(SICAD, 2013). 

Por outro lado, certos comportamentos, como a utilização do telemóvel e redes sociais 

parecem contribuir para a procrastinação nos estudantes, o que é suportado pela literatura 

(Erdoğan et al., 2013; Qaisar et al., 2017).  

Ainda, os comportamentos aditivos surgiram com o intuito de aliviar o stress. Foram 

descritas várias fontes de stress, como preocupações académicas, pessoais, sociais e financeiras.  

O stress académico foi o mais reportado e diz respeito à perceção do estudante sobre a 

pressão académica, restrições de tempo para concluir tarefas e carga de trabalho (Bedewy & 

Gabriel, 2015). Neste sentido, os comportamentos aditivos foram descritos como uma estratégia 

de coping e são utilizados com o intuito de aliviar estados emocionais desagradáveis, bem como 

evitar ou distanciar-se de problemas subjacentes. Uma das teorias mais populares dos 

comportamentos aditivos é o modelo de coping do stress (Wills & Hirky, 1996; Wills & 

Shiffman, 1985). Segundo esta perspetiva, os comportamentos aditivos são vistos como uma 

resposta de coping que pode funcionar para reduzir o afeto negativo ou aumentar o afeto 

positivo (Lazarus & Folkman, 1984; Wills & Shiffman, 1985). O coping através da adoção de 

comportamentos aditivos é geralmente considerado de eficácia limitada devido às 

consequências negativas no bem-estar físico e psicossocial (Wills & Hirky, 1996; Wills & 

Shiffman, 1985). Esta descrição por parte dos estudantes universitários também se assemelha à 

definição de comportamentos aditivos secundários, onde o indivíduo se envolve num 

determinado comportamento com o objetivo de escapar, evitar ou relaxar (Griffiths, 2005). 

Referente à segunda questão de investigação, pretendia-se avaliar qual o impacto da 

pandemia Covid-19 nos comportamentos aditivos dos estudantes universitários.  

Existiu de facto uma alteração de vários comportamentos aditivos durante os 

confinamentos obrigatórios. Os comportamentos aditivos mais referenciados que sofreram 
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alteração durante este período foram o tempo passado no computador e internet, consumo de 

doces, café, apostas ou jogos a dinheiro e videojogos. Os menos referenciados foram o consumo 

de álcool, tabaco e canábis.  

Durante os confinamentos obrigatórios, a maior parte dos estudantes relatou um aumento 

de tempo passado no computador, de consumo de doces, café, apostas ou jogos a dinheiro, 

videojogos, tabaco, canábis e álcool. Vários estudos corroboram estes resultados e este padrão 

de alteração (Balhara et al., 2020; Elsalem et al., 2020; Graupensperger et al., 2021; Li, 2022; 

Martínez-Cao et al., 2021; Silveira et al., 2022; Ting & Essau, 2021). De um modo geral, o 

aumento de comportamentos aditivos durante os confinamentos obrigatórios surgiu associado 

a uma necessidade de ocupação de tempo livre, maior acessibilidade ao comportamento, estar 

a viver com amigos durante o confinamento, fadiga pandémica, transição para o regime online 

e dificuldades académicas associadas.  

Com a consequente quebra de rotinas imposta pelos confinamentos e isolamento social, 

existiu uma necessidade de ocupação de tempo. Apesar de alguns estudantes terem relatado que 

preencheram este tempo com a prática de exercício físico ou outras atividades, mais de metade 

dos estudantes relatam que o tempo livre foi preenchido com comportamentos aditivos. A 

necessidade de ocupação de tempo livre influenciou vários comportamentos, incluindo o tempo 

passado no computador e internet, videojogos, apostas ou jogos a dinheiro e consumo de doces. 

De facto, vários estudos alertam que o excesso de tempo livre, acompanhado por todas as outras 

condições do confinamento, pode ser um dos preditores de comportamentos aditivos durante 

este período, especialmente de comportamentos aditivos sem substância (Dubey et al., 2020; Li 

et al., 2021). Com o levantamento das restrições, alguns estudantes relataram a diminuição dos 

comportamentos que adotaram durante os confinamentos obrigatórios por ter deixado de existir 

a necessidade de ocupação de tempo livre, o que amplia a importância deste determinante no 

período dos confinamentos obrigatórios. 

Referente a uma maior acessibilidade durante os confinamentos obrigatórios, esta surgiu 

associada ao tempo passado no computador e internet, videojogos, consumo de café e doces, o 

que também se verifica em vários estudos (Dong et al., 2020; Gómez-Galán et al., 2020). O 

facto de estes comportamentos ou substâncias terem sido de fácil acesso e terem estado 

disponíveis durante a pandemia promoveu o seu aumento (Dixit et al., 2020). 

A nível da habitação, estar a viver com amigos durante os confinamentos obrigatórios 

surgiu associado a um aumento do consumo de álcool, tabaco e canábis. Este padrão de 

alteração prende-se na componente social dos comportamentos aditivos, uma vez que as 

motivações sociais são preditores do consumo destas substâncias (Haden & Edmundson, 1991; 
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Lee et al., 2009; Piasecki et al., 2007). Na mesma linha de pensamento, outros estudos verificam 

que viver com amigos no ensino superior pode ser considerado um fator que contribui para o 

aumento de consumo de álcool e outras substâncias (Patrick et al., 2020; White et al., 2006). 

A fadiga pandémica foi uma das principais consequências da pandemia Covid-19. Esta 

também pode ter sido exacerbada pela existência de incerteza, medo e preocupação com o 

Covid-19. Foi possível perceber que a experiência dos confinamentos obrigatórios teve um 

grande impacto no funcionamento global dos estudantes e maior parte descreveu a presença de 

fadiga pandémica durante os confinamentos obrigatórios. Ainda, a baixa perceção de suporte 

durante os confinamentos obrigatórios parece ter agravado os sintomas da fadiga pandémica. O 

suporte social é considerado um dos recursos mais importantes para a manutenção do bem-estar 

subjetivo (Qi et al., 2020). Alinhado com a literatura existente, os indivíduos que percecionaram 

um baixo suporte social durante os confinamentos obrigatórios relatam um maior sofrimento 

psicológico durante este período (Szkody et al., 2020). 

Vários comportamentos aditivos surgiram durante este período como uma estratégia para 

lidar com a fadiga pandémica e aliviar a sintomatologia associada, incluindo o tempo passado 

no computador, apostas ou jogos a dinheiro, compras online, consumo de doces, café e canábis. 

Estes resultados vão ao encontro de outros estudos, que defendem que os comportamentos 

aditivos foram utilizados como uma estratégia para lidar com a situação pandémica e estados 

psicológicos desagradáveis (Avena et al., 2021; Király et al., 2020). Assemelha-se também à 

perspetiva do modelo de coping do stress dos comportamentos aditivos e à definição de 

comportamentos aditivos secundários supramencionados (Griffiths, 2005; Wills & Hirky, 

1996; Wills & Shiffman, 1985).  

Segundo os estudantes, o acompanhamento psicológico foi um dos fatores de proteção 

durante o isolamento social. Os estudantes que reportaram ter acompanhamento psicológico 

durante a pandemia Covid-19 relataram que este facilitou a adaptação ao confinamento 

obrigatório, mas também teve um impacto positivo durante toda a evolução da pandemia. 

Existiu uma adaptação da terapia ou acompanhamento psicológico através da tecnologia de 

modo a contornar as restrições presentes nos confinamentos e do isolamento social  (Fernández-

Álvarez & Fernández-Álvarez, 2021; Perrin et al., 2020). Assim, o acompanhamento 

psicológico pode ter um impacto positivo no bem-estar individual dos estudantes universitários 

(Kitzrow, 2003). 

Por outro lado, a atividade física também foi relatada como um fator de proteção da fadiga 

pandémica. Apesar de representarem uma minoria, os estudantes que reportaram um maior 

nível de atividade física durante os confinamentos obrigatórios reportam também a adoção de 
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uma alimentação mais saudável e consequente diminuição no consumo de doces e tabaco. 

Vários estudos concluem que a existência de uma rotina regular de exercício físico durante os 

confinamentos obrigatórios foi uma estratégia com impacto positivo na saúde física e mental 

(e.g., Marconcin et al., 2022; Maugeri et al., 2020). No entanto, é importante notar que apesar 

destes consumos terem diminuído, não significa que não tenha existido um aumento de outros 

comportamentos aditivos, como o tempo passado no computador e internet.  

A transição para o regime online e dificuldades associadas foram também um fator que 

contribuiu para a fadiga pandémica e adoção de comportamentos aditivos. As dificuldades na 

adaptação a este novo método de ensino e avaliação provocaram a procura de comportamentos 

aditivos com o intuito de aliviar o stress ou evitar o problema. Baixa motivação, dificuldades 

de concentração e procrastinação foram as consequências mais relatadas pelos estudantes 

universitários, o que também se verifica noutros estudos (Aguilera-Hermida, 2020; Gallego et 

al., 2020). O consumo de café surgiu bastante associado a uma necessidade de produtividade e 

foi utilizado para combater o cansaço e fadiga durante os confinamentos obrigatórios. Esta 

motivação para o consumo de café encontra-se bem documentada (Attila, 2011; Choi, 2020; 

Mahoney et al., 2019). Assim, o aumento do consumo de café pode-se basear na presença de 

um cansaço e desmotivação devido aos confinamentos e fadiga pandémica (Estacio et al., 

2020). Por outro lado, outros comportamentos foram associados à procrastinação, 

especialmente a utilização de computador e internet. A procrastinação pode ser caracterizada 

como uma estratégia com o intuito de aliviar estados psicológicos desagradáveis que os 

estudantes estejam a vivenciar (Sirois & Pychyl, 2013). Neste sentido, na presença de estados 

emocionais desagradáveis, existe uma maior propensão para procrastinar e envolvimento em 

comportamentos que não estão relacionados com as tarefas de modo a obter uma sensação de 

prazer imediata (Sirois & Pychyl, 2013; Tice et al., 2001). A procrastinação pode ter contribuído 

para a fadiga pandémica, tendo em conta que apesar da procrastinação potenciar uma sensação 

de prazer a curto prazo, esta leva a um aumento de stress, o que pode contribuir para o 

agravamento da procrastinação (Tice & Baumeister, 1997). 

De outra perspetiva, existiram também estudantes que reportaram a diminuição do consumo 

de tabaco, café, doces e álcool. De um modo geral, a diminuição dos comportamentos aditivos 

surgiu associada à restrição dos contextos e atividades sociais e estar a viver com os pais durante 

os confinamentos.   

O isolamento social, que foi uma das medidas de contenção durante a pandemia, impactou 

na vida dos estudantes universitários a vários níveis e especificamente nos comportamentos 

aditivos. A restrição dos contextos e atividades sociais influenciou comportamentos aditivos 
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com uma alta componente social. Estudantes relataram que o facto de ter deixado de existir 

certas oportunidades sociais (e.g., convívios sociais ou sessões de estudo) promoveu a 

diminuição de certos comportamentos, como o consumo de álcool e café. Estas conclusões 

foram também verificadas noutros estudos que evidenciam o efeito abafador do isolamento 

social nos comportamentos aditivos, pela imposição de reduzir a acessibilidade a contextos 

sociais (Vasconcelos et al., 2021). É possível também perceber este efeito na fase posterior com 

o levantamento das restrições. Nesta fase, os estudantes relataram o aumento de 

comportamentos aditivos com substância, nomeadamente do consumo de álcool, café, tabaco e 

canábis, devido à reabertura dos contextos sociais.  

Como referido anteriormente, as condições de habitação podem influenciar os 

comportamentos aditivos. Enquanto viver com amigos durante a pandemia surgiu associado ao 

aumento de comportamentos aditivos, viver com os pais surgiu associado a uma diminuição de 

comportamentos aditivos, nomeadamente o consumo de álcool e tabaco. Estes resultados são 

suportados pela literatura existente durante o período pandémico, pois estudos concluíram que 

estar a viver com os pais durante os confinamentos obrigatórios está associado a uma redução 

na quantidade e frequência no consumo de álcool e tabaco (Lee et al., 2022; White et al., 2020).   

É possível concluir que a pandemia Covid-19 teve um impacto nos padrões dos 

comportamentos aditivos dos estudantes universitários, em especial durante os confinamentos 

obrigatórios. No entanto, o impacto da pandemia não termina com o levantamento das 

restrições. Dois fatores surgiram associados à fase após os confinamentos obrigatórios: o 

crescimento pós-traumático e o pós Covid-19 stress.  

O crescimento pós-traumático pode ser definido como uma mudança psicológica positiva 

que uma pessoa experiencia como resultado de um processo de luta perante experiências de 

vida altamente desafiadoras e traumáticas (Calhoun & Tedeschi, 1999; Linley & Joseph, 2004). 

Tendo em conta que a pandemia Covid-19 pode constituir um evento traumático, existiu uma 

criação de novos significados na autoperceção dos estudantes, mas também na forma como 

percecionam os outros e o mundo (Davis et al., 2010; Joseph & Linley, 2005; van der Hallen 

& Godor, 2022). As entrevistas permitiram perceber que pode existir uma maior procura de 

experiências e um investimento nas relações sociais que potencia os estudantes a escolherem 

oportunidades sociais, onde existe a presença e consumo de várias substâncias. Estes resultados 

podem ser entendidos à luz do crescimento pós-traumático, pois este descreve a reavaliação 

existente dos objetivos e prioridades pessoais e explica que pode existir um investimento nas 

relações interpessoais e uma maior apreciação geral da vida (van der Hallen & Godor, 2022).  
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Por último, a pandemia Covid-19 é considerada uma crise de saúde sem precedentes e pode 

afetar os estudantes, não só nos próximos meses, mas certamente nos próximos anos 

(Birmingham et al., 2021). Através das entrevistas, foi possível compreender que a pandemia e 

em especial os confinamentos obrigatórios impactaram no funcionamento global dos estudantes 

e alguns ainda podem estar a lidar com as consequências deste evento traumático. A 

readaptação ao regime e rotina presencial surgiu como uma dificuldade nos estudantes e estes 

podem ainda recorrer a comportamentos aditivos para lidar com estas dificuldades. Ainda, 

alguns estudantes parecem continuar com os padrões de comportamentos existentes durante os 

confinamentos. Este facto pode ser explicado com base nas teorias dos comportamentos 

automáticos e hábitos. Um comportamento direcionado a um determinado objetivo pode 

começar de forma consciente, mas pode tornar-se automático com o tempo e repetição (Bargh 

& Chartrand, 1999). Quando existe bastante repetição de um comportamento, cria-se um hábito 

e posteriormente os hábitos são preditores significativos de comportamentos futuros 

(Verplanken & Aarts, 1999). Estas conclusões permitem uma maior compreensão dos 

comportamentos aditivos nos estudantes universitários, percebendo o hábito ou 

comportamentos habituais são desenvolvidos no processo de comportamentos aditivos (Brand 

et al., 2019). 

 

Implicações dos resultados: da teoria para a prática  

Os resultados deste estudo permitem uma compreensão das várias influências e motivações na 

adoção de comportamentos aditivos nos estudantes universitários.  

De um modo geral, os comportamentos aditivos surgem no contexto universitário com o 

intuito de aumentar o rendimento académico, como estratégia de lidar com o stress inerente a 

este percurso e por motivos sociais, com o intuito de assegurar um sentimento de pertença e 

boa adaptação ao ensino superior. Estes resultados fornecem suporte para uma 

conceptualização transdiagnóstica dos comportamentos aditivos, que pode ter implicações 

importantes no estudo e intervenção destes comportamentos. Através desta abordagem, é 

possível identificar os determinantes associados a comportamentos aditivos com e sem 

substância. Após a identificação dos vários determinantes, o modelo temático pode informar o 

planeamento de um programa de intervenção. Posteriormente, os vários determinantes devem 

ser trabalhados através de métodos baseados na evidência para assegurar uma intervenção 

eficaz (Bartholomew et al., 2006; Kok et al., 2016). 

Através do desenho do modelo temático e discussão dos resultados é possível obter uma 

descrição funcional e global dos comportamentos aditivos no contexto universitário. Devem ser 
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tidos em conta os modelos e teorias descritos ao longo do presente trabalho no modelo 

conceptual e teórico da intervenção, como, por exemplo, a abordagem transdiagnóstica dos 

comportamentos aditivos (Kim & Hodgins, 2018), as teorias dos comportamentos automáticos 

e hábitos (Verplanken & Aarts, 1999), o modelo de coping do stress dos comportamentos 

aditivos (Wills & Hirky, 1996; Wills & Shiffman, 1985), teoria cognitiva social (Bandura, 

1986), teoria do comportamento planeado (Ajzen, 1998), modelo de crenças de saúde (Janz et 

al., 2002), entre outros (Webb et al., 2010). No entanto, é importante notar que algumas teorias 

são principalmente explicativas (teorias do problema) e outras focam-se principalmente na 

mudança (teorias da ação), podendo também existir elementos de ambos os tipos nas teorias 

(Bartholomew et al., 2006). Enquanto as teorias do problema ajudam a formular objetivos 

apropriados por determinante, as teorias da ação descrevem os métodos através dos quais se 

podem mudar os determinantes (Bartholomew et al., 2006). 

Ainda, o presente estudo contribui para revelar a importância do desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais com o intuito de promover uma boa adaptação ao contexto 

universitário. Estas podem incluir a resolução de problemas, competências de autonomia e 

gestão das responsabilidades académicas, pensamento crítico, competências de comunicação e 

de recusa, gestão de conflito, autoconsciência e gestão de stress, com o intuito de capacitar os 

jovens e evitar a manipulação por influências externas (McGuire, 1985; OEDT, 2019; Pintrich 

& de Groot, 1990; Rosário et al., 2007). Alinhado a esta perspetiva, específico ao contexto 

universitário, deve também ser promovido o sentimento de pertença e suporte social de modo 

a que os estudantes universitários se sintam reconhecidos, competentes e integrados no seu 

contexto relacional  (Agbaria & Bdier, 2021; Arslan, 2022; Gopalan & Brady, 2020; Hawkins 

et al., 1985; Hogan et al., 2002; Varma & Cheasakul, 2016).  

Por último, refere-se o modelo transteórico que tem sido utilizado no planeamento de 

intervenções nos comportamentos aditivos, mas também para promover comportamentos de 

saúde (Prochaska et al., 2002). Este fornece informação sobre os estágios e processos de 

mudança (Prochaska et al., 2002; Prochaska & DiClemente, 1984). Com base neste modelo é 

possível incluir diferentes métodos consoante o estágio de mudança, o que é uma contribuição 

importante para a adaptação de programas de intervenção que apresentem indivíduos que 

estejam em diferentes estágios de mudança.  

 

Limitações e Recomendações futuras  

Apesar das conclusões e implicações práticas do presente estudo, é também importante notar 

as limitações que o mesmo apresenta. Em primeiro lugar, destaca-se a impossibilidade de 
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generalização dos resultados devido à falta de representatividade, uma vez que foi utilizada uma 

amostra não probabilística, sendo os resultados apenas exploratórios. Alinhado com a amostra 

do estudo, devido à composição da amostra não foi feita a análise e definição de perfis em 

função dos temas referidos e principais características sociodemográficas. Estudos futuros 

podem abordar estas diferenças (e.g., estudantes deslocados, trabalhadores-estudantes, género, 

idade). Ainda, a amostra é composta maioritariamente por mulheres, o que pode também ter 

enviesado os resultados, tendo em conta que estudos apontam para as diferenças de género nos 

comportamentos aditivos (Skidmore et al., 2016). Outra limitação diz respeito à desejabilidade 

social, tendo em conta que este enviesamento é mais provável de ocorrer quando são discutidos 

temas sensíveis, como é o caso dos comportamentos aditivos (Grimm, 2010). Outra limitação 

deste estudo prende-se no facto de apenas ter sido discutido a influência dos pares nos 

comportamentos aditivos e não outras referências sociais do contexto universitário. A análise 

da relação com professores e staff universitário pode ser uma mais valia em investigações 

futuras, de modo a compreender de que forma todas estas influências podem contribuir para a 

adaptação ao ensino superior e consequente adoção de comportamentos aditivos nos estudantes 

universitários. Por último, deve ser feita a ressalva que a metodologia do presente estudo foi 

apenas baseada na perceção dos participantes no momento de recolha de dados. Alinhado a isto, 

não foi pedido diretamente que os participantes descrevessem os comportamentos aditivos, uma 

vez que não queríamos influenciar as suas respostas. Assim, a descrição dos comportamentos 

aditivos pode ser considerada uma limitação pois foi baseada nas respostas dos estudantes 

quando questionados sobre o padrão de alteração de frequência dos vários comportamentos 

durante a pandemia Covid-19.  
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Conclusão 
 

O presente estudo tinha como objetivo compreender quais os determinantes dos 

comportamentos aditivos no contexto universitário e de que forma a pandemia Covid-19 

impactou nestes mesmos comportamentos. Para tal, foram realizadas vinte e seis entrevistas 

individuais semiestruturadas a estudantes universitários que foram questionados sobre a sua 

experiência na pandemia Covi-19, comportamentos aditivos e os seus determinantes. Para a 

análise de dados adotou-se a abordagem da análise temática, que permitiu compreender de 

forma holística a natureza e a essência dos comportamentos aditivos, bem como o impacto da 

pandemia nos estudantes universitários.  

Os resultados mostram que os comportamentos aditivos são uma realidade normalizada no 

contexto universitário e existem vários fatores de influência que determinam a adoção destes 

comportamentos. De um modo geral, a adoção destes comportamentos surgiu com o intuito de 

melhorar o rendimento académico, como estratégia para aliviar o stress e foi motivada pela 

necessidade de experiências pessoais e sociais de modo a garantir uma boa adaptação ao ensino 

superior. Foi também possível compreender o impacto devastador da pandemia Covid-19 nos 

estudantes universitários e de que forma esta provocou alterações nos comportamentos aditivos. 

Conclui-se que maior parte dos estudantes apresentou um aumento de comportamentos aditivos 

durante os confinamentos obrigatórios com o intuito de lidar com as exigências académicas e 

impactos psicossociais da pandemia Covid-19. 

Assim, o presente estudo contribuiu para um aprofundamento do conhecimento sobre os 

comportamentos aditivos nos estudantes universitários. Ainda, fornece suporte para uma 

conceptualização transdiagnóstica dos comportamentos aditivos, bem como a sua vantagem no 

planeamento de programas de intervenção. Com base nos resultados e conclusões deste estudo 

é possível refletir sobre a importância de programas de intervenção eficazes que vão ao encontro 

da realidade e necessidades dos estudantes universitários. Deste modo, o programa de 

intervenção deve ter em conta os vários determinantes dos comportamentos aditivos no 

contexto universitário, bem como recorrer a modelos teóricos e métodos baseados na evidência 

para assegurar uma intervenção eficaz.  
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Anexo A: Guião das Entrevistas Individuais Semiestruturadas 
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Anexo B: COREQ (COnsolidated criteria for REporting Qualitative research) Checklist  

 

 

Fonte: Tong, A., Sainsbury, P., & Craig, J. (2007). Consolidated criteria for reporting qualitative 
research (COREQ): a 32-item checklist for interviews and focus groups. International Journal 
for Quality in Health Care, 19(6), 349–357. https://doi.org/10.1093/INTQHC/MZM042 
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